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CONVERSA COM O LEITOR 

Especialmente, neste número da Informática, eu gostaria de abordar a Eletrô­
nica, num aspecto um tanto quanto inédito. 
Temos abordado amplamente, a e letrônica digital, microcomputadores e o de­
sencadeamento das novas tecnologias. 
Deixando um pouco a técnica de lado, notem que a indústria E letrônica exis­
te nA"o só para atender um mercado consumidor, como também, representa 
expressivos subsfdios para a economia de um pafs. 
Um dos mais si�ificativos exemplos dessa "conduta eletro-econõmica" está 
no Paraguai. 
Trata-se de um pafs cuja economia dt: pende quase que, exclusivamente, do 
seu comércio de produtos importados. 
Logicamente, entre e les, estA"o os perfumes, os cosméticos, os artigos para es­
porte, as bebidas, os cigarros, etc. Entretanto, quando comparadas a quanti­
dade e a incrfvel versatilidade dos produtos eletrônicos, chega-se à conclusão 
de que ele presta um considerável beneffcio em prol da solidificaçA"o econômi­
ca de um pafs. 
Logicamente, como o Paraguai, outros pafses se vêem beneficiados pela indús­
tria e o comércio eletrônico. 
Já, os pa fses de maior porte, além do comércio e da indústria, têm empresas 
especial izadas na exportação de seus produtos em escalas, verdadeiramente as­
tronô micas. 
Observem que esta temática de economia versus eletrônica, não só abrange 
produtos manufaturados, como também o fabrico dos próprios componentes. 
A Taiwan, por exemplo, nA"o estaria tA"o próspera se não estivesse empenhada 
na compacta fabricação de produtos eletrônicos. Quando você depara com 
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um produto importado e procura sua "etiqueta" é quase certo encontrar 
"Taiwan". 
Logicamente, numa abordagem eletro-econômica como esta , o Japâ"o jamais 
poderá ser esquecido, mesmo porque, ele corresponde a uma grande "fatia" 
da economia mundial , especialmente nesse aspecto. 
Da mesma forma, procedem a Alemanha, Estados Un idos, Holanda, etc. 
Dessa forma, a fabricaçâ'o e a exportaçlo de produtos e componentes eletrô­
nicos, têm reforçado a economia mundial, especialmente de 5 anos para cá, 
quando a eficiente I nformática começou suprir o "adormecido" mercado 
consumidor daquela época. 
Além disso a Eletrônica como indústria, comércio ou exportaçlo,  tem gerado 
uma enormidade de empregos que é inegavelmente, mais um de seus itens a 
ser positivamente considerado. 
Com este rápido comentário, eu quero mostrar-lhes que a E letrônica existe 
na'o só como um i deal tecnológico, mas também, como um expressivo subsf­
dio econômico-financeiro para quem a tenha adotado e sabido administrá-la. 

Myc Maldonado 
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Até a aula passada, estivemos preocu­
pados com o estudo dos n íveis lógicos 
estáticos, pu lsos e clocks. 
Para completarmos o perfeito entendi­
mento dessa matéria, resta-nos estudar 
as siglas e abreviações que, geralmente 
acompanham, tanto os pu lsos clocks, 
como qualquer outro sinal digital 
dinâ mico. 
Sinal dinâmico é aquele que não é fixo 
nem estético, ou seja, é ativo e está em 
constante oscilação. 

G) trC L e tfcl 

Trata-se das siglas mais usadas quan­
do nos referimos a sinais digitais di­
nâ micos. 
Estas siglas relacionam o tempo de 
subida e descida de um determina­
do pulso. 

tcCL-+ time rise clock 

corresponde ao tempo de subida do 
clock e, geralmente é expresso em 
nanossegundos. 

tfCL-+ time fali clock 

corresponde ao tempo de descida 
do clock e, geralmente é expresso 
em nanossegundos. 
Estes valores são, normalmente, os 
parâmetros máximos admiss fveis 
nos manuais de circuitos integra­
dos. 
A figura 1 mostra onde estão situa­
dos o TrC L  e tfCL num determina­
do pulso lógico. 

t RCL tFCL 
1-----1 H I .J------. I 
:i N-1 I I I 

Figura 1 

Observação : 
Entende-se por "tempo de subida" 
o tempo que um determinado cir­
cuito "demora" para variar e estabi­
l izar de lógica O para 1 
Entende-se por "tempo de descida" 
o tempo que um determinado cir­
cuito "demora" para variar e estabi­
l izar de lógica 1 para O. 

® TWLe TWH 
Estas siglas estão intimamente rela­
cionadas com a largura de um deter­
minado pulso ou s ina l  digita l .  
Elas especificam a "quantidade" de 
tempo que um pu lso lógico perma­
nece ativo em nfve l O ou 1 .  

TWL-+ time width low 

corresponde ao tempo de largura 
em n ível O. 

TWH -+time width high 

corresponde ao tempo de largura 
em nlvel 1 .  
Portanto, concluímos que TWL é o 
tempo que um pulso permanece em 
n lvel O, ao passo que TWH é o in­
verso do primeiro, ou seja, é o tem­
po que um pulso permanece em n f­
vel 1 .  
A figura 2 traz os devidos esclareci­
mentos. 
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F i gu ro 2 

@ TPHLeTPLH 

Estas siglas estio relacionadas com 
o tempo de propagaçio de um sinal 
digital, através de um circuito lóg i· 
co qualquer. 
Em outras palavras, á o tempo "gas­
to" por um sinal, até chegar na sar­
da após ter sido introduzido na en· 
trada. 

TPLH-+ time propagation High 
to low 

Significa tempo de propagaçio da 
lógica 1 para O. Corresponde ao 
tempo que uma sarda demora para 
responder a um estfmulo de entra· 
da, variando a lógica de 1 para O. 

TPLH-+ time propagation low 
to high 

Significa tempo de propagação da 
lógica O para 1. Corresponde ao 
tempo que uma sarda demora para 
responder a um est rmulo de en· 
trada, variando a lógica de O para 1. 
Resumindo, TPHL e TPLH corres· 
pondem ao atraso oferecido por um 
determinado circuito integrado. 
Esta sigla tem conotaçio deveras 
importante quando relacionada a 
circuitos multivibradores. Observem 

a figura 3. 

SINAL DE ENTRADA � 
i 

SINAL DE SAlDA ----4!---.L 
I I H 
TPHL 

SINAL DE ENTRADA_r I 

SINAL DE SAlDA 

F igu ro 3 

@TTHLeTTLH 

I :r 
I J ,........, 
TPLH 

Estas siglas referem-se ao tempo de 
transição de um sinal lógico. 
Entende-se por tempo de transição, 
o tempo necessário para alterar a 
voltagem de um n rvel lógico para 
um n rvel oposto, 

TTHL-+ transition time high to low 

Significa tempo de transição 1 para 

o. 
TTLH -+ transition time low to high 

Significa tempo de transiçio de O 
para 1. 
Obsevem detalhes através da figura 
4. 



tTLH tTHL r A�----------��1 
I ! r--I I I I 

I I I I 

Figuro 4 

Nâ'o confundam tempo de transi­
ção com tempo de subida ou des­
cida. Apesar dos seus gráficos (fi­
gura 1 e 4) serem idênticos, obser­
vem que seu funcionamento é dife­
rente. 
O tempo de subida ou descida é o 
tempo aceito ou gerado por um cir­
cuito qualquer para que opere em 
condições adequadas, ao passo que 
tempo de transiçâ'o é o tempo de 
resposta da alteraçâ'o de um n lvel 
para o outro, dependendo da pre­
sença de um est imulo. 

@ T SETUP 
Significa tempo de setagem. � exa­
tamente o tempo que um determi­
nado n lvel lógico permanece pre­
sente, na entrada de um circuito, a 
fim de que um pulso clock possa i n­
jetá- lo no mesmo circuito. 
Esta sigla é facilmente encontrada 
no manuseio de flip flops tipo data, 
Vejam figura 5. 

@F CL 
Clock frequency significa freqüên­
cia máxima de clock. Trata-se da 
freqüência máxima tolerada por um 
circuito integrado. 

lÍ) C I 
lnput capacitance significa capaci­
tância de entrada. Trata-se da capa­
citãncia fornecida por um dos pinos 
de entrada de u m  determinado cir­
cuito integrado. 

Na próxima aula, finalmente POR­
TAS LÓG I CAS. 

c Cl c IE 1-z .., 
SINAL VARIÁVEL SINAL ESTÁVEL SINAL VARIÁVEL .., Cl ...I c z I I 

I I 

in I I I CLOCK 
Figu ro 5 PULSO CLOCK 
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POWER ALERT 
APRESENTAÇÃO :  

O Power Alert é u m  projeto, totalmen­
te digitalizado com o objetivo de intro­
duzi-los na prática da eletrônica digital. 
Não se trata de um dispositivo detec­
tor, simu ltâneo à falha de força, ou se­
ja, um alarme que funcione apenas en­
quanto há ausência de força. 
O Power Alert vai além disso e excede 
as expectativas, pois o seu projeto foi, 
cuidadosamente e laborado para dotá­
lo de vantagens, realmente úteis e in­
teressantes. 
Logicamente, essa modal idade de alar­
me·exige a presença do usuário para de­
tectá-lo. 

8 

O Power Alert é um detector digital de 
falha de força que nos permite percebê­
la, independente da presença do usuá­
rio. � um alarme (visual )  que após dis­
parado, mantém-se em funcionamento 
até que se note a falha de força, através 
do seu led indicador. 

O CIRCUITO : 

O esquema geral do circuito está na fi­
gura 1 e seu diagrama em bloco na figu­
ra 2. 
Está dividido em 4 partes : 

CD F lip flop cruzado 
Trata-se do "coração" do circuito, 



vcc 

vcc 

CHAVE 
IIESET 

POWER ALERT 
ESQUEMA GERAL DO CIR CUITO 

Figura 1 

110/220-UV 
l0001A 

,�---o'ã---�------� 
- FLIP FLOP 

ll0/220V 

CRUZADO 

FONTE 
DE 

ALIMENTAÇÃO 

OSCILADOR 
ASTÁVEL 

vcc 

DIAGRAMA EM BLOCO GERAL DO CIRCUITO 
Fioura 2 

DRIVER + LEO 
INDICADOR 

mesmo porque é o único responsáve I 
pela detecçã'o da falha, propriamente 
dita. 

!: formado pelas portas Cl la e Cl lb. 
A partir do momento que conectamos 
o Power Alert à nossa rede elétrica 
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CD4011 

DIAG R A M A  EM BLO C O  E P INAG E M  DO C D 4011 
F i gura 3 

BOTÃO RESET 
LED 

PlJWEA 
flLEAT 
VISTA DE FRENTE 

110/220V 

LED 
VISTA DE CIMA 

-

FU RAÇAO DA CAIXA 
F i gu ra 4 

BOTÃO RESET 



( 1 1 0  ou 220V), logicamente energiza­
mos o circuito, via tensão VCC. 
Nesse exato momento, o capacitor C l  
encontra-se descarregado por R3, origi­
nando um n fvel O em Cl 1 b, pino 6. 
Esse evento seta o flip flop, gerando 
um nlvel 1 no pino 4 de Cl lb, que ar 
permanece até que S l  seja acionada. 
S l  acionada, gera um n fvel O em CI  
la  e, como conseqüência imediata, põe 
nível O em Cl 1 b, pino 4. 
Observem que o capacitor Cl fica des­
carregado por alguns milissegundos; e 
tão logo se carrega, via R 1 ,  permanece 
carregado por tempo indeterminado. 

driver + led indicador. 
Sempre que o flip flop gerar um nfvel 
1 no seu pino 4, habilita o circuito os­
cilador astãvel, através da presença da 
lógica 1 em Cl lc, pino 8 .  
A conseqüência disso é u m  processo 
pulsante de lógica 1 para O e de lógica 
O para 1 ,  produzindo um efeito inter­
mitente responsável pela alimentação 
do estágio seguinte. 

® Driver + led indicador 
� formado por 01, T�f.:P; R5. Sua 
principal finalidade é��iltl'i: os dé· 
beis sinais prolll!!�s oscilador - .ti}i)·'-:A-astãvel co� �li e excitar o led 
o1 . V,.,;:..t >"' ,, 

@Oscilador astável � �� ' ...- ·1 �,, 

( \ .J �;'\, � formado pelas portas Cl lc e Cl ld. � ���o"hf ali ção 
Fazem part� do conjunto � c�pacit,��r · ·,·>fJ ada?� \ Pl, C3 e R6. Trata­
C2, e o res1stor R4. Sua fmal���:. é . , ae �fonte de onda completa não 
acionar o próximo está� 1(-'��-..... r�

_
fi;Jàtl"�. 

v .. \·· ..... _! · 

· �  
... Q: C( LIJ � .... C( ... C( Q: :E LIJ Q: 3: o o IL "- � 

I 

o 
__ j 

C I RCUI TO I M P R E S SO LADO DO CO B R E  
F ioura 5 
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C I RCUITO I MP R ESSO 

LADO D O S  COMPONENTES I D ENTI F ICA D O S  POR VALOR 

Figu ra 6 

C I RCUITO I MP R E S S O  

L A D O  D O S  C O M PONENTES I D ENTI FI CADOS POR NO ME 

Figura 7 
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Notem que o resistor R6 descarrega C3, 
rapidamente, tão logo retiremos a for­
ça do circuito. 
Para os usuários de 220 Volts, basta 
trocarem o primário do transformador. 
O circuito nâ'o requer nenhuma altera­
ção. 

CIRCUITO INTEGRADO 401 1 

Este é o único "CI" existente no cir­
cuito do Power Alert 
Trata-se de um CMOS formado por 4 
portas tipo "nand". Seus diagramas em 
bloco e pinagem encontram-se na fi­
gura 3. 

MONTAGEM 

1. A caixa utilizada para a monta­
gem do Power Alert é especial, mes­
mo porque, já vem dotada dos pi­
nos aue a conectam à tomada de 
11 O ou 220 Volts. 
� a caixa utilizada pelos eliminado­
res de pilhas, facilmente encontra­
das no mercado especializado. Suas 
dimensões sâ'o 5,5 em x 6 em x 5 
em. 

2. Executem a furação da caixa con­
forme detalhes da figura 4. 

3. A placa de circuito impresso está na 
figura 5. 

4. Sobre ela, distribuam e soldem a to­
talidade dos componentes, confor­
me explicam as figuras 6 e 7. 

5. Interliguem os componentes exter­
nos à placa de circuito impresso 
conforme figura 8. 

6. Isolem as hastes do led indicador e 
encaixem a placa de circuito impres-

14 

so na base da caixa. 
7. Se tudo estiver ok, o led piscará até 

que o botâ'o de reset seja pressiona­
do. A partir disso, o led manter-se-á 
apagado até a prÓxima falha de for­
ça. 

8. Para simularem falha de força (du­
rante os testes), retirem o Power 
Alert da tomada e tomem a intro­
duzr-lo. 

LISTA DE MATERIAL 

um circuito integrado 4011 
um transistor BC 549C 
um led F L V 11 O V 
uma p. retificadora SKB 1,2/02 
um capacitar 1 0/16 V 
um capacito r .1 uF 
um capacitar 1/35 V 
duas resistências de 100 K 1/4 Watt 
uma resistência de 180K 1/4 Watt 
uma resist&ncia de 220 K 1/4 Watt 
uma resistência de 470 K 1/4 Watt 
uma resistência de 22 K 1/4 Watt 
um botâ'o de pressão ( 1 N: A) 
um mini transformador 11 0/220 -
12 V/100 mA 
uma placa de circuito impresso 
uma caixa padronizada 
solda, fio, parafuso, etc. 
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Conforme prometido, trataremos das 
variáveis dimensionadas ou dimensio­
namento de matrizes, uti l izando a ins­
truça'o O I M. 
Antes porém, estenderemos o curso 
com 3 funções comentadas na aula 
anterior, destinadas ao estrapolamen­
to de strings. 
Sa'o elas: LEFT$, R IG HT$ e M I O $. 
Vale dizer que, os microcomputadores 
compat(veis com a l inha Sinclair, não 
as trazem. Sa'o encontradas apenas nos 
micros compatfveis com o TR5-80. 
Co ntudo, vale a pena citá-las, uma vez 
que abriremos o curso de Basic parà 
outros equipamentos e não nos restrin-

D�CIMA PARTE 

Colaboraçlo do Departamento de 
l nform6tica dl Filcres 

(Laercio Civali ) 

giremos somente aos compatíveis com 
o Sinclair ZX-81 . 
Como é de costume, apresentamos a 
seguir, um resumo da aula passada: 
Função VA L: Converte a um valor nu­
mérico, o conteúdo de uma string nu­
mérica. 
Funça'o STR $ :  Transforma para string, 
um valor numérico. Executa a opera­
ção inversa à VA L. 
Funça'o LEN : Mede o tamanho de uma 
string, ou seja, retoma com um núme­
'ro que indica quantos caracteres possui 
uma string ou variável alfanumérica. 
Passemos às funções L E FT$, R I G HT$ 
e M IO$. 
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Função LE FT$ 

A final idade da função LEFT$ é ex­
trair um número determinado de ca­
racteres de uma string, iniciando esse 
processo da esquerda para a direita. 
A tradução de LEFT em inglês é "es· 
querda". 
Exemplo:  

10 LET A $= "CU RSO D E  8ASIC" 
20 L ET 8$ = LE FT$ (A $, 51 
30 P R I NT 8$ 

. O resu ltado que este programa apre­
senta na tela é "CU RSO", pois na l i ­
nha 20 são atribuídos à variável 8$, 
os· cinco primeiros caracteres extraí­
dos da variável A$,  à partir da esquer­
da. 
Note que a variável A$,  permanece 
inalterada. A penas a palavra "CUR­
SO" foi atribu(da à 8$. 
Função R IGHT$ 

Esta função tem a mesma final idade da 
anterior, LEFT$. 
Apenas extra i caracteres iniciando a 
contagem da direita para esquerda. A 
tradução de R IG HT é "direita", e o 
s(mbolo ($) .  indica que se trata de 
string. 
Exemplo: 

10 LET A $= "CU RSO DE 8ASIC" 
20 LET 8$ = R I G HT$ (A$, 51 
30 P R I NT 8 $  

1:.) 

Neste exemplo, os cinco últimos carac­
teres pertencentes à variável A$, estão 
sendo atribu ídos à variável 8$.  
Portanto este programa apresenta na 
tela a palavra "8ASIC". 

Função M I O $  

A função M I D$, tem por finalidade 
extrair um certo número de caracte­
res da parte interna de uma string. 
Por exemplo, para extrair da variável 
A $  = "CU RSO D E  8ASI C", devere­
mos uti l izar somente a preposição 
"DE" mais a função M I D $ ,  bem co­
mo, construirmos o seguinte programa: 

1 0  LET A $= "CU RSO DE 8ASIC" 
20 LET 8$ = M ID $  (A $ ,  7, 21 
30 P R I NT 8$ 

Isto significa que a letra "D" de "DE" 
está na sétima posição da variável A$, 
iniciando a contagem à partir da es­
querda. Como queremos extrair duas 
letras, notem que o número 2 foi colo­
cado antes de fechar os parênteses. 
Observem que o número 7 é um ponto 
de referência para que o M I D$ possa 
extrair os caracteres à partir dele; mes­
mo que a l inha 20 fosse substitu fda 
por: 

20 LET 8$ = M ID $  (A $, 1 0, 51 
ou 
20 LET 8 $  = M ID $  (A $, 1 0) 



I 

o resultado seria : "BASIC". - Exemplo de um array: 
� variável em referência, A $ ,  entre pa-
rênteses, é util izada como variável ge- A (1 2) 
radora. onde: 
Mais  um exemplo: A é o nome do array 

1 2  é o subscrito 

1 0  LET G $  = "A BCDE F G H IJKLMNOPQ RSTUWXYZ" 
20 FOR I= 1 TO LEN G $  
30 P R I NT M I O$ (G$, I ,  1 ) ;  
40 N E XT I 

Notem que este programa, apresenta 
na tela, pela l inha 30, todos os carac­
teres da variável G$,  um a um. 
Em algumas versões do Basic, a variá­
vel G$,  na função LEN da l inha 20, 
precisa estar entre parênteses; LEN 
(G$) .  

DIMENSIONAMENTO DE 
MATRIZES OU ARRAYS 

Array é um conjunto de elementos 
identificado por variável de mesmo 
nome, e distinguido por um número 
chamado de "subscrito". 
O array (arranjo) é uti lizado para mon­
tar uma tabela. Para util izar este re­
curso, costuma-se, previamente, di­
mensionar, ou seja, calcular o espaço 
que o array ocupará. 
Identificamo-lo por um nome como as 
variáveis, mais o subscrito que corres­
ponde aos números fornecedores de 
sua dimensão. 

Para dimensionar este espaço na me­
mória do computador, uti lizem a ins­
trução D I M, da seguinte forma : 

D I M  A ( 1 2) 

Para um programa, digite : 

1 0  D I M  A ( 1 2) 

Esta, quando executada, reserva na 
memória, um array de nome "A", com 
1 2  elementos, numerados de 1 a 1 2, da 
seguinte forma : 

A ( 1 ) ,  A (2), A ( 3). . . .  , A (l:ll 

Um array pode receber duas dimensões 
e portanto, pode ser bidimencional :  

1 0  D I M  8 (2, 3) 

17 



O total 2 x 3 = 6, são os elementos 
deste array: 

8 ( 1 ,  1 ) . 8 ( 1 , 2). 8 ( 1 ,  3) . 8(2, 1 ) ,  8(2, 
2) e 8(2, 3) 

Esses elementos também podem ser 
chamados de variáveis subscritas ou va­
riáveis indexadas, mesmo porque, de­
pendem de um índ ice (subscrito) para 
sua complementação. 
As variáveis subscritas podem ser tam­
bém alfanuméricas. 
Por exemplo: 

D I M  A$ ( 1 0, 20) 

define uma matriz de nome A $  com 
1 O elementos, cabendo a cada um de­
les 20 caracteres. 
As considerações a seguir, são apl ica­
das aos micros da l inha Sinclair. 
Exemplo: 

1 0  D I M  A $  (5, 1 1 ) 
20 LET A $  (2) = "A8CD E FGH IJK" 
30 P R I NT A$ (2). A$ (2, 7) 

será apresentado na tela : 

A8CD E FG H IJK G 

10 DIN MC3�:31 
20 PFINT "DIGITE 
30 FOR I 
40 FOR 1 
50 INPUT 

= 1 
= 1 

TO 3 '"T'n '7 
.i �.._� -· 

M<I,J) 

nç; 
'·-' , __ , 

A $ (2, 7) significa para o computador, 
"apanhar" o sétimo caracter da variá­
vel subscrita A$.  
� permitido também, operar com 
slicing, as variáveis subscritas, da se­
guinte maneira: 

A $ (2, 4 TO 8) = A $(2) (4 TO 8) = 

"DEFGH" 

apenas um sl ice (pedaço, parte) do 
exemplo anterior_ 
Para construir uma matriz de ordem 3, 
util izando variáveis subscritas (ou va­
riáveis indexadas). elabora-se a seguin­
te dimensão: 

D I M  M (3, 3) 

O número de elementos da matriz é 
dado pelo produto dos subscritos, ou 
seja, 3 x 3 = 9 elementos. 
Veja um programa exemplo: 
Você poderá "completar" este progra­
ma para calcular o determinante da 
matriz, sua inversa, sua transposta, 
etc. A proveitem a oportunidade para 
consultar um l ivro de matemática, so­
bre "matrizes". Será um bom treino. 

EL E�-1ENT OS DR MRTRIZ" 

60 PRINT •• EL E�E�·rT �] lf "' 'T .• �� ... , u_u;J;u = ";M<I,J) 
70 NEXT 
80 NEXT 

18 
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JIIÂO FIQUE POR FORA! ENTRE NA ERA DA INFOR· 
MATICA ATRAVES OOS PRODUTOS PROLOGICA. 
ENVIE O CUPOM ABAIXO E TORNE-SE MAIS UM CLIENTE PREFERENCIAL FILCRES. 
NOME . . . . .  , . • • . . • . . . • . . . •  , • . . . . • . .  
ENDEREÇO • , . . . . . . • . • . • • • . . . .  CEP .... 

CIDADE .. , ... ESTADO • . . • .  TEL.: 



Obs. : Nos computadores compat(veis 
com o TASSO, tais como, CP 500, CP 
300, 08000, NAJA , etc., o conceito 
de arranjos (array) para variáveis alfa­
numéricas é um pouco diferente dos 
demais. 
Enquanto que A$ (1 O, 3) para os mi­
cros da l inha Sinclair, definem um 
array de 1 O elementos com 3 caracte­
res cada, nos micros da linha TASSO, 
esse mesmo arranjo, indica ao compu­
tador uma reserva na memória de 44 
elementos, incluindo os subscritos 0 
(zero).  
Segue um exemplo de programa para 
uma aplicação de agenda telefônica, 
util izando variáveis subscritas ( inde­
xadas). 

Nas l inhas 20 e 30, o espaço é reserva­
do (na memória) através das instruções 
D I M. 
D I M  N$ ( 1 0. 1 0), d imensiona 1 0  ele­
mentos com a capacidade para 1 O ca­
racteres ( letras) cada. 
D I M  T$ ( 1 0, 8), define um arranjo 
com 1 0  elementos, sendo 8 caracteres· 
cada (entrada do número do telefone). 
O loop constru (do na l inha 50, tem 
duas final idades: 
1 - Permite que sejam digitados 1 O no­

mes e telefones. · 

2- Fornece os índices para as variáveis 
subscritas. 

Nas l inhas 60 a 90, as instruções 
PA I NT e I N P UT, pedem que os valo­
res sejam digitados. Na l inha 1 00 o 

10 REM RGENDR TELEFONICR PRRR 10 NOMES 
ZO DIM Ji$(10,10) 

20 

30 Dlt-1 T$(10,8) 
40 PRINT"DIGITE OS NOMES E TELEFONES" 
50 FOR H=1 TO 10 
60 PRIHT"ENTRE COM O NOME ";N 
70 IHPUT N${N) 
80 PRINT"TELEFOHE "; 
90 lNPUT T$(N) 

100 HEXT H 
110 CLS 
120 FOR 1=1 TO 10 
130 PRIHT W$Cl),T$Cl) 
140 HEXT I 



loop é fechado. 
A l inha 1 1 0 CLS, executa uma l impeza 
na tela preparando-a para a l istagem de 
todos os nomes e telefones digitados 
via teclado. 
Este programa exemplo, é bastante 
simples. Se você tem acompanhado 
nosso curso, certamente, poderá incre­
mentá-lo a ponto de construir rotinas 
de leitura, alterações, gravações e in­
clusive um "menu" para acessar cada 
uma das rotinas, de acordo com sua 
opção. Tente fazê-lo, mesmo que à 
primeira vista, possa lhe parecer com­
plicado. 
NOTA : A instrução DIM, nos micros 
compat(veis com a l inha Sinclair, é 
necessária para salvar (gravar) dados 

na fita cassete. 
Na próxima lição, introduziremos va­
riáveis subscritas (indexadas). 
Sempre que necessário, uti l ize a instru­
ção DIM,  para dimensionar os espaços 
nas memórias para entrada de dados. 
Futuramente, você perceberá que esta 
instrução constitui um vantajoso re­
curso, especialmente na manipulaça·o 
de dados em arquivo. 

com�TAÇÃO ELETROOICA! 
NÃO PERCA TEM­

PO! SOLICITE INFORMACÕES AINDA HÓJE! 

NO MAIS COMPLETO CURSO DE ELETRONICA DIGITAL E MICRO· 
PROCESSADORES VOCE VAI APRENDER A MONTAR, PROGRAMAR 
E OPERAR UM COMPUTADOR. 

MAIS DE 160 APOSTILAS LHE ENSINARAO COMO FUNCIONAM OS, 
REVOLUCIONARIOS CHIPS 8080. 8085, Z80, AS COMPACTAS "ME­
MORIAS"E COMO SAO PROGRAMADOS OS MODERNOS COMPU­
TADORES. 

VOCE RECEBERA KITS QUE LHE PERMITIRAO MONTAR DIVERSOS 
APARELHOS CULMINANDO COM UM MODERNO MICRO-COMPU­

TADOR. 

CURSO POR CORRESPONDÊNCIA 
CEM I- CENTRO DE ESTUDOS OE MICAn�l FTA0NICA E INFORMATir.A 

Av. Paes de Barros. 411 - cj. 26 - fone (011) 93.{)619 Caixa Postal 13219 - CEP 01000 - Slo Paulo- SP 1 �1 Nome . .  
CiRÁTIS Bairro ... 

CEP. . Cidade . . .. Ellldo .. 
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PROGRAMA Divisão A por B 
com casas decimais 

1 REM �•*********�•••********•*****��•·�·•��·�•···� 

2 REM •• DIVISAO DE R POR B COM M CRS�S DECI��IS •• 
3 REM •• L R É R C I O C I V � L I 4 REM *****.**4*.************************•••··�••••• 

5 CLS 
10 PRIMT " DIVISJO DE �/B COM M CRSRS DECIMAIS" 
20 PRIMT 
30 PRIMT "DIGITE R --) "; 
40 IMP\/T R 
50 PRIMT R 
60 PRIMT "D!BITE B --) "; 
70 IMPUT B SO IF B=O THEM BOTO 70 
90 PRIM! B 

1�>0 PRIMT 
110 PRiliT "QURliTRS CRS>IS DECIMI'1!S ? -) "; !lO IKPUT K 
13(J PRiliT li 
140 PRIMT 
150 LET Z=O 
160 PRIHT R;''/'';B;''="; 
170 LE! X=R/B 
180 PRIMT IMT X;"."; 
19(J IF X-IliT X=O THEM 60!0 260 
200 LET R=CR-IMT X•B>•10 
210 LET X•R/B 
220 PRIMT IMT X; 
230 LET Z•Z+1 
240 !F Z•M !HEM BOTO 270 
250 60!0 190 
260 PRIMT ,,,,"DIVISAO EXR!R" 
270 PRill! RT 20,0;"PRESSIOliE CEMTER) P/ MOVDS CRLCULOS" 
290 IF IMKEYS•"" THEM BOTO 290 
290 RUM 

O programa aqui apresentado, foi de­
senvolvido para Micros da linha Sin­
c lair, e com algumas alterações poderá 
ser executado em quálquer outro equi­
pamento que utilize a l inguagem Basic. 
Quando você faz uma divislo de um 
número pOr outro, via computador, 
cfÍPendéndo da verslo Bas ic , ele apre­
têntlrá o quociente (resu ltado) com 
um número limitado de casas deci­
mais .  
Este mini programa, quando digitado 
Córretamente, permitirá que o número 
de casas dec imais resultantes da divi-

22 

são, seja determinado pelo própr io 
usuário, você! 
Didaticamente, é interessante observar 
as rifzimas periódicas que certos tipos 
de divislo apresentam. 

Tentem uma infinidade de números, 
logicamente uns divis(veis pe los ou­
tros, e certamente conseguirão resul­
tados tanto reais quanto interessan­
tes. 
Para os possuidores de micros isentos 
da funça'o SLOW, substituam a l inha 
280 por : INPUT K. 



I CONfA IMPULSO 
APRESENTAÇÃO 

De alguns anos para cá, a Rede Telefôni­
ca, ao mesmo tempo que vem se organi­
zando e minimizando a burocratização de 
seus departamentos; vem, simultaneamen­
te, alterando seus métodos de tarifamen­
to. 
Seja qual for o método, é sempre inacess r­
vel  ao usuário. 
Como controlar e calcular sua conta tele­
fônica? 
Quantas vezes o assinante nâ'o se admira 
com os 200 impulsos inseridos na sua 
conta, quando na realidade esteve viajan­
do de férias ou a trabalho pot 30 dias? 
E a r, como argu mentar com a telefônica? 

Ou será que a empregada, aproveitando 
sua ausência nâ'o "tirou o atraso" de seus 
telefonemas? 
Quem sabe se a empregada está inocente e 
um eventual defeito nos circuitos da tele­
fônica não estejam acrescendo "injusta­
mente", o número de impulsos dados em 
seus telefonemas? 
Para o caso de chamadas locais, normal­
mente é cobrado um i mpulso a cada 3 mi­
nutos, sendo que o "1 '! impulso" poderá 
ocorrer a qualquer i nstante do primeiro 
minuto. 
Isto significa que o usuário, quando origi· 
na u rna chamada e a desliga antes que se 

23 
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complete o primeiro minuto, poderá ou 
nlio "ser mordido" pelo primeiro impul­
so. 
Esta seria uma "pequena vantagem" con­
cedida aos usuários de telefones, mas, não 
cremos que possamos nos beneficiar dela, 
levando em consideração que o tempo 
médio de uma lígaçll'o é de, aproximada­
mente 5 minutos. 
Com o objetivo de auxiliá-los no controle 
de seus telefonemas versus tarifa, desen­
volvemos o "Conta Impulso". 
Trata-se de um circuito, extremamente 
simples, capaz de "contar" a quantidade 
de minutos "gastos" em cada ligação. 
Vísualízamos a contagem dos minutos 
"via leds" em contagem binária, cujo pro­
cesso não acarreta nenhum íncoveníente, 
muito pelo contrário, constituí método, 
extremamente fácil e econômico. 
O objetivo básico do Conta Impulso é in­
dicar ao usuário o "tempo de permanên-

• 

cía de cada ligação. 
Se a conta telefônica deste mês foi exces­
sivamente elevada e o seu Conta Impulso 
acusou uma utilização de 300 minutos, 
então, tentem diminuir a contagem para o 
próximo mês. 
Assim, o Conta Impulso, ao mesmo tem­
po que ajuda na economia doméstica, for­
nece real oportunidade para aperfeiçoar o 
desenvolvimento de circuitos digitais de 
pouca complexíbílídade e grande utilida­
de. 

O CIRCUITO 

Observem através da figura 1 e 2 o seu 
diagrama em bloco e esquema geral. Es­
tá dividido em 7 partes: 

G) Circuito Schímitt Trígger 

É formado pelas portas "nand" CI 1 c e 

DIAGRAMA EM BLOCO E PINAGEM DO CD4040 
Figuro 3 
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Cl 1 d. Transformam as ondas senoidais 
de 60 hz presentes no ponto K do trans­
formador T 1 ,  em ondas, perfeitamente 
quadradas (pino 1 1  de CI 1 d). 
Esse processo compatibiliza os 60 HZ da 
rede elétrica com a lógica CMOS. 
Observem que para esta finalidade, uti li­
zamos apenas duas portas do 4093. A 
primeira porta aproxima o formato da on­
da para quadrada. A segunda "formata" 
perfeitamente a onda para quadrada, ou 
seja, a primeira porta inicia o trabalho, a 
segunda complementa. 
As ondas, perfeitamente quadradas, conse­
guidas pelo circuito schimitt trigger, ser­
vem como base de tempo para o restante 
do circuito. 

® Comando de habilitação de clock. 

� formado pelas portas CI 1 a, CI 1 b e as 

• 

chaves S 1 e S 2. 
Seu objetivo é comandar ou na'o o trânsi­
to dos clocks, através da porta Cl 2a. 
Observem que as portas Cl 1 a  e Cl 1 b  
formam um flip flop cruzado ( latch) .  
Quando acionamos S1  (partida) "ra­
pidamente", geramos um n fvel O em CI 
1a pino 1 .  
I sto coloca u m  n ível 1 em C l  1 a  pino 3, 
n ível este que se mantém indefin idamen­
te, até que S 2 seja acionada. 
Nesse exato momento, a situação se in­
verte e o latch começa gerar n ível  O em 
Cl"la, p ino 3. 

@ Porta de habilitação de clock. 

� formada , exclusivamente pela porta Cl  
2b. Habi l ita aos clocks p rovenientes de Cl  
1d pino 1 1 , desde que, previamente, esteja 
habil itada por um n (vel 1 ,  no seu pino 2 . 

voo 

CD4082 

DfAG R A M A E M  B L OCO E PINA G E M  DO CD4082 
Figura 4 
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Notem que por uma questâ'o de economia, @ Divisor por 3.600 
util izamos meio circuito 4082. 
Mais adiante, vejam o resto da sua u ti l iza­
ç§o. 
Resumindo temos : 

S 1 acionada (partida): 
nfvel O em C l 1 a, pino 1 
nfvel 1 em C l 1 a, pino 3 
n rvel  1 em Cl 2a, pino 2 
60 HZ em C l  2a, pino 1 

- S 2 acionada ( parada): 
n íve l O em Cl 1 b, pino 6 
nrvel 1 em C l  1 b, pino 4 
n ível O em Cl 1 a, pino 3 
nrvel O em C l  2a, pino 2 
n rvel 1 em C l  2a, pino 1 (na'o existên­
cia de cloks). 

� formado pelo circu ito integrado Cl  3, 
conectado, estrategicamente a uma porta 
"and" de 4 entradas, Cl 2b. 
O circuito integrado Cl 3 (4040) é um 
contador de 12 estágios com capacidade 
de contagem até 4096. 
Na nosso caso, quando l igado à porta 
"and" do 4082, observem que a ·conta­
gem na'o u ltrapassa a casa dos 3.600. 
Para tanto, notem que uti lizamos os bits 
Q 5, Q 1 0, Q 1 1  e Q 1 2  como decodifica­
dores para 3.600. 
Vejam como encontramos o número 
3.600: 

DIA G RAMA E M  BLOCO E PINAGE M  D O  C D4093 
Fioura 5 
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Saída de 
Cl 3 

01 
02 
03 
04 * 0 5  
06 
07 
08 
09 

:;.: 0 1 0  
, ,, o 1 1  
* o 1 2  

Potência 
binãria 

20 

21 
22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

210 

211 

Valor 
Decimal 

1 
2 
4 
8 
16 

3 2  
6 4  
1 28 
256 
5 1 2  
1024 
2048 

munidos de asterisco (bits decodificados 
pela porta Cl 2b), obteremos o valor 
3 .600 vejam: 

16 + 512 + 1 024 + 2048 = 3 .600. 

Observem a presença dos 60 HZ, na en­
trada do ci rcuito (pino 10 - clock), divi­
didos por 3600, gerando na sarda da por­
ta decodificadora, um único pulso a cada 
minuto, da seguinte forma: 

Freqüência de entrada = 60 HZ 
Fator de divisão = 3600 

60 
* Notem que se somarmos os valores 3600 = 0•01666 HZ, 
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Freqüência de saí_fa = 0,0 1666 HZ 
Perlodo = :.: 60,00 segun-

0 ,0 1666 

dos = 1 minuto 

Observação : 

O pulso gerado a cada minuto no pino 
13 de C l  2b, tem duas finalidades : 

Gerar um pulso em direção ao conta­
dor de minutos. 

® Contador de minu10s 
� formado, exclusivamente por C l  4_ Tra­
ta-se do mesmo contador uti lizado ante­
riormente, apenas este opera l ivremente, 
sem l imitação, permitindo-nos contar até 
4096 (todos os bits l igados). 

� incrementado a cada minuto, através de 
seu pino 1 O, durante a transição negativa 
do pulso, 
Notem que este circuito permite-nos con­
tar até 4096 minutos (de O a 4095), com­
putando um total de 68 horas e 1 5  minu-

Zerar o próprio contador Cl 3, reini- tos, que corresponde a capacidade total 

ciando o novo ciclo. contador. 

CIRCUITO IMPRESSO 

L A D O  DOS COM PON E N TES IDEN TIFICA DOS POR VA L O R  

Fioura 8 
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Distribuindo esse valor ao longo de um 
mês, poderemos contar atd horas diárias, 
suficiente para a maioria dos casos. 
Anexo ao contador de minutos, observem 
o circuito de reset, formado pelas chaves 
S4 e S5, l igadas em série entre si, mais o 
resistor R4. 
As chaves 54, S5 e R4 estão, diretamente 
l igadas ao pino 1 1  de C l  4 que correspon­
de ao pino reset. 
Observem que o resistor R 4 mantém n(­
vel O resistivo em CI 4, pino 1 1 ;  polari­
zando-o. 

o .. 1\1 u '­- c ... .li 
�! Tl "' ' o !; .... s ! o (.) 

Observação: 

As chaves S4 e S5 quando acionadas 
simultaneamente, geram n fwl 1 no pino 
1 1  (reset). Portanto, durante a montagem, 
posicionem-nas uma ao lado da outra, de 
maneira que possam ser pressionadas ao 
mesmo tempo: 
O Conta Impulso utiliza duas chaves por 
uma simples questão de segurança. 

@ Driver de potincia 

1: formado pelos transistores BC 549 de 

CIRCUITO IMPRESSO 

LADO DOS COMPONENTES IDENT IFICAD.OS POR NOME 

Figura 9 
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TR 1 a TR 1 2, mais os resistores R 5 a 
R 16. 
São capazes de gerar corrente suficiente 
para excitar os leds. 

(j) Leds indicadores 

� formado pelos leds O 1 a O 2048 
Através deles, visualizamos a contagem 
dos minutos decorridos e automaticamen­
te acumulados. 
Notem que o valor demarcado no led cor­
responde, exatamente à quantidade de 
minutos gastos. Exmplos: 

Led O 64 � 64 minutos gastos. 
Led O 2048 � 2048 minutos gastos. 

Se, o Conta Impu lso acusar mais que dois 
leds acesos, simu ltaneamente, somem os 
valores de cada um deles e obterão a to­
tal idade dos minutos gastos. Exemplo :  

Leds acesos : 

"and" de 4 entradas cada. Seus diagramas 
em bloco e pinagem estão na figura 4. 

CIRCUITO INTEGRADO 4093 

� um CMOS formado por 4 portas "nand" 
tipo schimitt trigger. Seus diagramas em 
bloco e pinagem estão na figura 5.  

ALIMENTAÇÃO 

A al imentação do circuito é feita, através 
do transformador T 1, a ponte retificado­
ra P 1 ,  os capacitores C 1 e C 2 e o regu­
lador de voltagem C l  5. 
Este conjunto constitui uma ponte uni­
versal de 5 volts, pura e simplesmente. 

Optamos pelo uso de fonte de al imenta­
çaõ, ao invés de baterias, uma vez que o 
Conta Impulso absorve os 60 HZ da rede 
elétrica como clock de tempo. 

MONTAGEM 

G) Para a montagem do Conta I mpulso se­
lecionamos a caixa padronizada de o 4 o 3 2  o 5 1 2  o 1 024 

Somem 4 + 32 + 5 1 2  + 1 024 
resultado minutos. 

1 572 1 4,5 em x 9,5 em x 5,5 em. 

CIRCUITO INTEGRADO 4040 

� um CMOS formado por um contador 
binário de 1 2  estágios. Possui entrada clo­
ck negativa e reset positivo. Todas as suas 
saídas, Q 1 a Q 1 2, estão disponíveis. 
Seus diagramas em bloco e pinagem estão 
na figura 3 .  

CIRCUITO INTEGRADO 4082 

� um C MOS formado por duas portas 
34 

_Sua base é plástica com tampa de alu­
mfnio. Uma outra caixa, com dimen­
sões aproximadas, poderá viabil izar es­
ta montagem. @ Executem a furação da caixa conforme 
explica a figura 6. Atentem para o furo 
da lateral esquerda, destina-se à passa­
gem do cordão de força. @ A placa de circuito impresso está na fi­
gura 7. @) Sobre ela, distribuam e soldem a tota­
l idade dos componentes conforme de­
talham as figuras 8 e 9. @ Interl iguem os componentes externos 
à placa de circuito impresso conforme 



.. 

detalhes da figura 1 0. ® O aspecto geral da montagem está no 
cabeçalho deste artigo. 

CONSIDERAÇ0ES FINAIS E OPERA· 
ÇÃO 

Acreditamos ter fornecido um circuito, 
extremamente fácil e diga-se de passa­
gem "util fssimo". 
Para operá-lo, procedam da seguinte ma­
neira : 

(j) Liguem o Conta I mpulso à rede elé­
trica, através do seu cordá'o de força, 
bem como, acionem S3. @ Logicamente, coloquem o Conta Im­
pulso próximo ao seu aparelho telefô­
nico. @ Acionem os botões S4 e S5, s imulta­
neamente. Trata-se do reset geral e no­
tem que todos os leds apagar-se-ão. 
Posteriormente, acionem S 2 (parada) .  @ A partir disso, o Conta Impulso estará 
apto a funcionar. Agora, originem uma 
chamada e pressionem S 1 ,  tão logo no 
outro lado da l inha "alguém" atenda. @ Ao terminarem a ligação (fone no gan­
cho) pressionem S2 (parada). objeti­
vando interromper a contagem dos mi­
nutos. @ Procedam dessa maneira, tantas quan­
tas vezes forem necessárias. A conta­
gem dos minutos "gastos" é, automa­
ticamente armazenada. Através dos 
leds, executem a leitura di reta de ma­
neira simples e rápida. 
Se quiserem transformar os minutos 
em horas, basta divid f- los por 60. 
"Enquanto" um impulso telefônico 
tiver a duração de 3 minutos (tempo 
padrão estabelecido pela telefônica),  

procedam da segui nte maneira para 
encontrar o número aproximado de 
i mpulsos : 

EXEMPLO : 

Suponham que decorridos 30 dias, este­
jam acesos os seguintes leds : 

D 1 

+ 

D 1 6  

1 6  + 

0 64 

64 + 

total 209 minutos 

D 1 28 

1 28 

Dividindo 209 minutos por 3 ( padrão te­
lefônico) obteremos o número de impul­
sos : 

� = 69,6 i mpulsos 

Nota: 
Levando em consideração que o in ício da 
contagem de impulsos pela telefônica é 
aleatória, dentro do primeiro minuto, 
conforme explicamos no in ício do artigo, 
o resultado final do número de impulsos 
obtidos nunca será exato e sim, sempre 
aproximado. 
Verifiquem qual a data de leitura que vem 
anotada na sua conta telefônia. 
Resetem o seu Conta I mpu lso nessa mes­
ma data para fechar o período de 30 dias. 
Observem que o dia da leitura é sempre o 
mesmo, ·há alteração apenas do mês. 
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C IRCUITOS INTEGRADOS: 
um CO 4093 
um CO 4082 
dois CO 4040 
um 7805 

SEM ICONDUTORES: 
doze transistores BC 549 
doze leds F L V 1 1  O 
uma ponte retificadora SKB 1 ,2/02 

CAPACITORES: 
um capacitor 1 000/16 
um capacito r 1 00/6 

RESISTORES (1/4 W): 
quinze resi stores de 1 00 k 
um resistor de 1 k 

CHAVES 
4 chaves tipo Push Button 1 N A 
1 chave alavanca 1 x 2. 

DIVERSOS: 
um transformador 1 1 0-220/7,5 V 
(500 mA) .  
um corda-o de força 
doze suportes para led 
uma placa de circuito impresso 
(ver texto). 
uma caixa padronizada 
parafusos, solda, fios etc. 

- i 1 1  
c , �  
I � \W E = 
J i 
E K 2  

@ C ·  
-

- i 
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ficha Técnica . 
CIRCUITO INTEGRADO 

DO MES 
Trata-se · da décima primeira de uma série de Fichas Técnicas, publicadas em 
ordem seqüencial numérica, incluindo a total idade dos Circuitos Integrados 
da série CMOS. 
� um apêndice suplementar, que possibi l ita a confecção do seu próprio "Ar­
quivo". 
Esta é uma forma de evitarmos a ltos custos em l iteraturas a respeito, uma vez 
que na maioria das vezes são de procedência importada a preços realmente 
proibitivos. 
Além disso, tivemos o cuidado de confeccionar o lay-out dessas Fichas Téc­
nicas, de maneira que sua apresentação fosse clara e objetiva. Did�ticamente 
falando, elas contêm exatamente aquilo que vocês precisam saber! ! !  
Toda F icha Técnica obedecerá a segu inte ordem de racioc(nio : 

1 - Descrição Geral .  
2 - Diagrama de Pinagem. 
3 - D iagrama Lógico. 
4 - Limites Máximos Absolutos. 
5 - Caracter(sticas E létricas Estáticas. 
6 - Caracter(sticas Elétricas Dinâmicas. 

, __ 
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• DESCRIÇÃO 
Trata-se de um circuito integrado da série CMOS, formado por dois fl ip 
flops tipo data. 
Cada um deles possui os seguintes pinos independentes: 

data (O)  
set direto (S) 
reset direto ( R )  
clock (C) 
saídas complementares Q e Õ 

Normalmente são usados como elementos de shift registers, f l ip flops tipo 
trigger para contadores e aplicações tipo toggle. 
Toggle é um multivibrador biestável, ou seja, muda de estado à recepção de 
um impulso de clock e geralmente é usado como contador. 

• DIAGRAMA DE PINAGEM E LÓGICO 

CD4013 

• LIMITES MÁXIMOS ABSOLUTOS 

38 

Faixa de temperatura de armazenagem � 65°C a +1 50°C 
Faixa de temperatura de operação C, D e F � -55°C a +1 25°C 
Faixa de temperatura de operação E �  -40°C a +85°C 
Voltagem de al imentação (VDD-VSS) � +1 8 volts, -0,5 volts 
Potência dissipada por dispositivo � 300 mW 



• CARACTER(STICAS EU�TRICAS ESTÁTICAS 
! cara

.
cter rs- Símbolo 

tiC8S 
Condiç�es v00 -55°C: C,D, 
de Teste Volts F -40°C : E 

·�···· 
Min. Máx. Min, 

+1 25°C : C.  Uni­O F :IS5°C:E dados 
Tip. Máx, Min, Máx. 

Corrente 
Quiecente I L 
do dispo· 
sitivo 
Potência 
quiecente Po 
do d ispo-
sitivo 

Voltagem 
de salda: 
n (vel baixo 
Voltagem 
de sa lda 
n 'vel alto 

Imunidade 
a ruído 
(todas en­
tradas) 

Corrente 
de safda 
canal N 
Corrente 
de salda 
canal P 
Corrente 
de entrada 

VoL 

V oH 

VN L  

VNH 

'oN 

lop 

lo = o 

'o = o 

lo = o  

•o = o  

vo=o.s 
vo=o.s Vn=1 .5 
vo-4.5 
vo=9.5 
vn= 1 3.s 

5 1 
1 0  -2 1 5 

5 
26 1 0  

1 5  

5 0.01 
1 0  O.Ql 
1 5  

5 4.99 -

1 0  9.99 -

1 5  
5 1 .5 -

1 0  3.0 -

1 5 

5 1 .4 -

1 0  2.9 
1 5  

5 0.63 -

1 0  1 .25 1 5 

1� -0.31' 
-0.8 -

1 5  

-

4.99 
9.99 

1 .5 
3.0 

1 .5 
3.0 

0.5 
1 .0 ' 

-0.25 
-0.65 

0.005 1 - 60 0.005 2 1 20 Jl.A 0.015 -
0.025 ' 5  300 
0.05 20 1 200 jJN 0.225 

0.01 - 0.05 
0.01 - 0.05 Volt 

o 
- 4,95 
- 9.95 Volt 

1 5  
2.25 1 .4 
4.50 - 2.9 Volt 
6,75 

2.25 - 1 .5 
4.50 3.0 Volt 
6.75 1 .5 0.33 3.5 0.7 mA lO_ 
-1 .5 -0. 1 8  
-3.0 - -0.45 mA 
-9 

10  pA 

• CARACnR(STICAS EL.;TRICAS DINÂMICAS 
caracter(stiCas Slmbolo Voo Limítn I Uni-

Volts Min. Tip. I Max. I dado 

CLOC KEO OPERATION 
IPHL 5 - 1 80 250 

1 0  - 60 1 20 ns 
Tempo da pro- 1 5  - 50 -pagaçlo do 

tpLH 5 ao 225 
do atrato 10  - 25 1 1 0  ns 

1 5  - 20 -

ITHL. 5 55 1 25 
Tempo de ITLH 10 - 30 70 ns transiçlo 1 5  - 25 -

Largura mCnima IWL. 5 90 1 75 
IWH 10 - 30 80 ns 

do pulso Clock 15 - 25 -

Tempo rMximo trCL. 5 1 5  
de subida a lfCL 1 0  5 - - j.lS 
descida do clock 1 5  - 3 -

ISETUP 5 60 100 
Tempo de 10  - 25 40 ns 
setagem 1 5  - 20 -

Freqülncia mdxima te L 5 2.5 4.5 10 6.5 1 2  - MHz do clock 1 5  - 1 5  -

Capacitância de Entrada C; 5 pF 

SET ANO R ESET OPERATION 
IPHL ..s - 135 225 

Tempo da pro- (S) ( R I  1tl - 45 1 1 0  ns 
pagaç6o do 1 5  - 35 -
do atrato IPLH 5 - 50 225 

(SI ( R I  �� - �� 1 1 0  ns 

Largura mfnima de IWH 5 - 50 1 75 

se1agam e resetagam (SI ( R I  10  - 20 80 ns 
1 5  - 1 5  -

39 



... - - - - - -: - - - - - - �  í CD 4013 t - -:- -/ , _ _  - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- -

F ICHA T ECNICA CIRCUlTO INTEG RADO DO M �S 

COMO UT I L IZAR AS TABELAS 

A tabela contém dados técnicos do Circuito Integrado, d ivid idos em três 
partes distintas: 

.LIMITES MÁXIMOS ABSOLUTOS 

São condições individuais do Circuito Integrado, quanto ao l imite e tole­
rância de suas especificações técnicas. Devem ser obedecidas pelo usuário, 
rigorosamente. 

* FAIXA D E  TEMPERATURA DE ARMAZENAG EM 
!: a temperatura m fnima e máxima que o circuito integrado pode tolerar 
em cond iça"o de desl igado ou armazenado. No caso do CD 4000, a faixa 
está entre -65°C a +1 50°C. 

* FAIXA D E  TEMPERATURA DE OPERAÇÃO 
!: a temperatura mfnima e máxima que o circuito integrado tolera em 
cond ições de funcionamento a n fvel crftico. Variados são os grupos de 
circuitos integrados e suas respectivas siglas. Elas estão anotadas no final 
do cód igo do Cl. São elas C, D, F e E. Por exemplo: 

CD 4000 C -+ -55°C a +1 25°C 
CD 4000 E -+ -40°C a + 85°C 

* VO LTAG EM DE ALIMENTAÇÃO 
!: simplesmente a tensão máxima que o circu ito integrado pode suportar. 

* POT�N CIA D ISSIPADA PO R D ISPOSITIVO 

40 

!: a máxima potência que um circuito integrado pode dissipar, através da 
tota l idade do seu invólucro. 
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t cARACTER fSTICAS ELETRICAS ESTÁTICAS 

São dados que tratam dos l imites máximos, t ípicos e m ínimos que u m  
determinado circu ito integrado pode operar e m  condições estáticas. 
Condição estática é uma moda l idade de trabalho isenta de pulsos e fre­
q üências. Baseia-se, exclusivamente, em lógica O e 1 .  

* I L - COR R E NTE D E  MAN UTENÇÃO DO D I SPOSITIVO 
� a corrente máxima consumida pelo circuito integrado em repouso. 

* PD - POTI:NCIA DE MAN UTENÇÃO DO D I SPOSITIVO 
� a potência máxima d issipada pelo circu ito integrado em repouso. 

* VOLIVOH - VOLTAGEM DE SA (DA 
Está div id ida em duas partes: 
Baixo: a especificação nos diz qual é tensão m ínima de sa ída para o n (vel 

baixo. 
Alto : a especificação nos d iz qual é a tensão máxi ma de sa (da que o 

fabricante garante. 

* V NLIVNH - IMUN IDADE A R U ibO 
� a faixa de tensão m ínima, aceita pelo circuito integrado, interpretado 
como ru ído. 

* IDN - CO R R E NTE; DE SA (DA CANAL N 
� a corrente mínima que um circuito i ntegrado pode fornecer , através da 
sua estrutura de sa (da N. 

41 
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* I DP - COR RE NTE DE SAfDA CANAL P 
� a corrente m ínima que um circuito integrado pode fornecer através de 
sua estrutura de sa ída P. 

* li - CO R R E NTE DE ENTRADA 
� a corrente que 1,1m dos pinos de um circu ito integrado pode consumir 
de outros circuitos. 

tcARACTER fSTICAS ELETR ICAS DINAM ICAS 
São características do circuito integrado ativo, ou seja , em plena atividade 
de suas funções. 

* TPH L - TEMPO DE PROPAGAÇÃO DO ATRASO 
� a quantidade de tempo que uma determinada saída demora para respon­
der ao estímu lo de entrada. 

* tTH L!tT LH - TEMPO DE TRANSIÇÃO 
� a quantidade máxima de tempo que um sinal demora para mudar de 
nível lógico O para 1 ou 1 para O. 
Variação de O para 1 � tTLH. 
Variação de 1 para O � tTH L 

* twL - LARGURA MfN I MA DO PU LSO CLOCK ( L) 
� o tempo m ín imo que o pu lso clock consegue permanecer em n ível O 
( low). 

* twH - LARG URA MfNIMA DO PU LSO CLOCK ( H )  
� o tempo m ín imo que o pu lso clock consegue permanecer e m  nível 1 
(high ). 

* trCL - TEMPO MÁXIMO DE SUB I DA DO PU LSO CLOCK 
� o intervalo de tempo máximo aceitável pelo circuito integrado, durante 
a transição de subida do pulso clock. 

* tfCL - TEMPO MÁXIMO D E  D ESCI DA DO PULSO CLOCK 
� o intervalo de tempo máximo aceitável pelo circuito integrado, durante 
a transição de descida do pu lso clock. 

* tSETUP - TEMPO DE SETAG EM 
� o tempo que um n ível lógico deve permanecer numa entrada tipo data, 
para que um pulso de clock possa introduz r-lo no circuito integrado. 

* fCL - F R EOÜENCIA MÁX I MA DO CLOCK 
� a maior freqüência em que um circu ito integrado pode funcionar, sem 
exceder suas especificações. 

* C l  - CAPACITÃNCIA DE ENTRADA 

42 

� a capacitância oferecida por um dos pinos de entrada de um determina­
do circuito integrado. 
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SENSACIONAL DESCON TO! 
IDF®RIDBl!ÇD 

A REVISTA/CURSO QUE ENSINA A TEORIA E A 
PRATICA DA - I NFORMÁTICA - Eletrônica Digital - EM 

L I ÇOES SIMPLES E OBJETIVAS, COMO VOC! PEDIU ! 
Durante 12 meies, ou durante 6 meses. segundo a sua opção, 

você estarâ l1vre dos aumentos que forçosamente ocorrem no preço dos exemplare5 
vendidos em bancas . .''forçosamente", por quê? Porque vivemos, ainda, as agrures 
da "espiral inflac•onária"! Mais ou menos a cada 2 meses, o preço do exemplar avulso 
sobe cerca de20%. Faça o Cillculo e veja, na realidade, quanto você ganha ao fazer I sua assinatura! E mais: você garante o seu exemplar (exemplar de auinante f 
sagrado ! ) ;  gasta, somente. o selo de remessa do cupom preenchido e o numerârio 
(cheque ou vale postal) correspondente ao preço da sua assinatura! As despesas de 
Corre1o. na remeua da wa revista. -correm por nossa conta (mais vantagem !). .. Você recebe 12 exemplares, e paga apenas Cr$1 4.400,00 (assinatura por um ano) .,. Ou recebe 6 exemplares, e paga apenas Cr$ 7 .200,00 (assinatura por seis meses) 

receba em sua casa 
1-'.-\(A HOJf. ,\ff:S\10 SI 'A 

ASSINA TI IRA! 

.,... - - - - - - - - - - - - - - � - - - - - - - - - ..... ( SIM Quero receber INFORMÁTICA-ELETRONICA DIGITAL. \ 
I - M inha opção é :  O por 1 ano ou O por 6 meses. I c f VA L I DO ATÉ 23.Q6-a4 (assinale com "X", por favor) 1 5  I Receberei em meu endereço, O 1 2  exemplares, mensa is e su - I� 
1 cessivos, medi ante u m  só pagamento de Cr$ 1 4.400 ,00 ou 1 :1 
1 O 6 exempl ares, mensais e sucessivos. med iante u m  só pagamento I'"' 

� de Cr$ 7. 200roo . Sua assinatura terá in ício a partir do n.!!. 12 l 6 f.l Preencha o cupom. assine e coloque-o no Correio, juntamente c:om um cheque, I �  NOME rtominlll t aouZIIIio a favor de BARTOLO FITilPALDI. 1t : I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I : � l i ENDEREÇO I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I ! I l i  : 1 1 BNRRO I I I I I I I I I I I I I I I I FoADEI I I I I j j j j j I 1 1  5 : I ESTADO I j I I CEP j I I I I j I Data I I j j j j I � ! 
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MAIS SUCESSO ACUIA· VOCÊ !  
Comece uma nova fase na sua vida profissional. 

Os CURSOS CEDM lavam até você o mais moderno ensino 
técnico programado e desenvolvido no Pafs. 

Voei "*"'"t' pode ct..nvolwr um ritmo pr6prto dl •tudo. A lln­
guogom simplificada dos CURSOS CEDM pormlto oprondl.- ficll. E 
pera ��elarwc:er quelquer dCividli, o CEOM coloca t tut dlspotlçlo um1 
equipe de prot.o,.. •mpre multo bem ICIIIOI'8de. A"m dluo, vod recebe KITS preperldol .,_a OI IIUI IxercfciOI pritiCOI. 
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--�GRAJIS--
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�------------------------- ---------· 
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Micros da Linha Sinclair 
Teclado , Funções e 

Traduções 
O curso de Basic que vimos publicando 
mensalmente, tem servido aos microcom­
putadores compaHveis com a l inha Sin­
clair, tais como, CP 200, NE Z 8000, TK 
82, TK 83, TK 85 e similares. 
Mesmo assim, no decorrer do curso, intro­
duziremos instruções ausentes nos micros 
da linha Si nela ir. 
Os leitores possu idores de micros têm con­
seguido um aproveitamento melhor do 
nosso curso, mesmo porque a presença da 
unidade lhes permite um estudo teórico 
simultâneo à prática, via, teclado repleto 
de instruções tanto preciOSél$ quanto efi­
cientes. 
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Entretanto, para os nâ'o possuidores de 
micros, estamos fornecendo o desenho do 
teclado uti l izado pela maioria dos micros 
compaHveis com a l inha Si nela ir, a fim de 
que possam aprender Basic quase que em 
igualdade de condições com os seus cole­
gas mais privilegiados. 
Além do mais a iniciativa desta publica­
ção em conjunto com o departamento de 
Informática da Fi lcres, atende as solicita­
ções de dezenas de cartas de nossos leito­
res, "aflitos" por aprender Basic, a l ingua­
gem universal dos microcomputadores, 
porém sem condições imediatas de ad­
quir(-los. 



1 

j ,  

Notem que uma única tecla, pode operar 
com até 5 funções diferentes, cada uma 
delas acessada, dependendo da posição 
em que se encontra o cursor na tela. 
Tomem como exemplo a tecla (S) , que 
fornece o comando SA VE, a instrução 
LPR I NT, a função ARCCOS (arco cosse­
no) u m  caracter gráfico e por fim, a pró­
pria letra "S". 
De acordo com os micros da l inha Sinclair, 
temos: 
Quando vocês ligam o computador, apare­
cerá na tela um cursor de caracter inverso, 
contendo a letra "K ". 
O cursor ind ica que o próximo caracter a 
ser apresentado na tela, terá a sua posição. 
Nessas condições, com o cursor "K", se 
pressionarmos a tecla "S", esta não será 
apresentada na tela, e sim o comando cor­
respondente "SAVE". 
Como vocês já sabeni, o comando "SA­
VE" serve para gravar um programa na 
fita cassete. 
A partir disso, o caracter do cursor passa­
rá para L, indicando que ao pressionar­
mos novamente a tecla "S" ou qualquer 
outra, será apresentada a letra correspon­
dente à tecla. 
Os comandos são impressos na parte supe-
rior de cada tecla. 
Vejam o desenho apresentado. Todos eles 
só poderão ser acessados com o cursor no 
modo "K". 
Para conseguirmos, por exemplo, o co­
mando LPR INT, é necessário pressionar, 
previamente, a tecla SH I FT. Esta deve 
permanecer pressionada até o acionamen­
to da próxima tecla. 
A função ARCCOS (arco cosseno) ,  é aces­
sada, ao pressionarmos SH I FT e ENTER 
para mudar o cursor para "F". 
Só então, com o cursor em "F", as fun­
-:ões são apresentadas. Estas são impressas 

(no teclado) logo acima de cada letra, 
abaixo dos comandos. 
Para conseguirmos caracteres gráficos, no­
tem a função da tecla 9. 
Para que os caracteres gráficos apareçam 
na tela, é necessário (com o cursor em 
"S") .  permanecermos com a tecla SH I FT 
pressionada. Isto vale para qualquer carac­
ter gráfico. 
Se vocês não mantiverem pressionada a 
tecla SH I FT, quando o cursor estiver em 
"6" os caracteres serão apresentados de 
forma inversa ao normal .  Portanto mui­
ta atenção. 
Lembrem-se que as letras, propriamente 
ditas, só serão apresentadas na tela, com o 
cursor no modo " L". 
Por isso, é necessário digitar um coman­
do, para que o cursor permaneça em " L". 
Este procedimento vale para qualquer te­
cla, com exceção das (teclas) numéricas 
(de O a 9) .  
Para microcomputadores de maior porte, 
os comandos e instruções, são digitados 
letra a letra, porque não os encontramos 
prontos no teclado. 
Observem também, que a disposição de 
números e letras nos teclados de compu­
tadores, é semelhante aos teclados das 
máquinas de escrever convencionais. 
Visualizem atentamente os símbolos, as 
funções e as traduções contidas no dese­
nho do teclado fornecido. 
Este artigo constitui mais um importante 
subsídio para o aperfeiçoamento gradati ­
vo da l inguagem Basic apl icada aos micros 
sensacionais! 
A seguir, a relação dos comandos, instru­
ções e funções de cada tecla. 

RELAÇÃO DOS COMANDOS, 
INSTRUÇÕES E FUNÇÕES 

DE CADA TECLA 
Tecla 1 - EDIT - Edita l inha para cor-
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reçâ'o. 
Tecla 2 - ANO (E) - Operador lógico. 
Tecla 3 - THEN (ENTÃO) - Função 

sintática da instrução I F .  
Tecla 4 - TO (AT!:) - Função sintáti­

ca da instrução de loop 
"FOR, NEXT". 

Teclas 5, 6, 7 e 8 - Setas para manu­
sear o cursor na tela. 

Tecla 9 - G RAPH ICS - Comando pa­
ra acionar os caracteres grá­
ficos. 

Tecla O - D E LETE (DE LETAR) -
Apagar um caracter ( letra) .  

Tecla O - PLOT (PLOTAR) - Apre­
senta o menor caracter para 
construção de gráficos na te­
la, chamado de "pixel". 
S I N  (SENO) - Calcu la a fun­
ção trigonométrica, seno. 

Tecla W - U NPLOT ( NÃO-PLOTA) -
Apaga o caracter gráfico 
apresentado pelo PLOT. 

- O R  (OU) - Operador lógico. 
COS (COSSENO) - Função 
trigonométrica cosseno. 

Tecla E - R E M  (COMENTÁR IO) -
Util izado para colocar urn 
comentário no programa. 

- STEP (PASSO ou ETAPA) 
- Dar um passo ao loop. 

- TAN (TANGENTE) - Fun-
ção trigonométrica tangente. 

Tecla R - R U N  (EXECUTAR) - Exe­
cuta um programa. 

- I NT ( I NTE I RO) - Extrai a 
parte inteira de um número. 

Tecla T - R AN D  ( RAN DÓM ICO) -
Gerador de números aleató­
rios. 
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R N D  ( RANDOMIZAR) -
Função geradora de núme­
ros a leatórios ou randômi-

cos. 
Tecla Y - RETU R N  ( R ETORNO) -

Retorna às subrotinas. 
STR $  (STR I NG$) - Trans­
forma valor numérico em 
string. 

Tecla U - I F  (SE) - Função de com­
paração condicional. 

- CH R $  (CARACTE R)  
Apresenta código ASCI I dos 
caracteres. 

Tecla I - I N PUT ( ENTRADA) - En­
trada de dados pelo teclado. 

- COD E  (CÓD IGO) - Código 
ASCI I dos caracteres. 

Tecla O - POKE (ALTE RAR) - Alte­
ra o conteúdo dos endereços 
de memória. 
PE E K  ( R ECUPE RAR) - Re­
cupera os conteúdos dos en­
dereços de memória. 

Tecla P - PR I N T  ( I MPRI ME) - Impri­
me na tela. 

- TAB (TAB U LADOR) - Ex­
tensão do P R I NT para tabu­
lação. 

Tecla A - N EW (APAGA) - ln icializa 
memória. 
STOP (PARADA) - Inter­
rompe programa. 

- ARCSIN (ARCO SENO) -
Função trigonométrica para 
cálculos do arco·seno. 

Tecla S - SAVE (SALVA) - Salva 
(grava) programa na fita 
cassete. 

- LPR I NT ( I MPRIME)  - Im­
prime na impressora. 
ARCCOS (ARCO COSSE­
NO) - Função trigonomé­
trica arco cosseno. 

Tecla D - D I M  (DI MENSIONAl - Di­
mensiona matriz (tabela). 
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SLOW (LENTO) - Funçâ'o 
de execuçâ'o lenta. (Evita o 
pisca-pisca na tela.) 

• ARCTAN (ARCO TANGE� 
TE ) - Função arco-tangen­
te. 

Tecla F - FOR (PARA) - lnstruçâ'o 
de loop. 

• FAST (RÁPIDO) - Funçâ'o 
de execuçâ'o rápida. 

- SGN (SINAL) - Indicador 
de sinal para números. 

Tecla G - GOTO ( IR PARA) - Des­
vio para linhas de programa. 

- LLIST (LISTA) - Listagem 
do programa na impressora. 

• ABS (ABSOLUTO) - Valor 
absoluto de um número. 

Tecla H - G OSUB (VAI PARA SUB­
ROTINA) - Desvio para 
sub-rotina. 

• SOR (RAI Z QUADRADA) 
- Extrai raiz quadrada. 

Tecla J · LOAD (CARREGAR) -
Carrega programa na memó­
ria. 

- VAL (VALOR) - Valor nu­
mérico de uma string. 

Tecla K • LIST (LISTA) - Lista pro­
grama na tela. 

- LEN (COMpRIMENTO) -
Mede comprimento de uma 
string. 

Tecla L - LET (ATRIBUIR) - Atri­
bu i valor a uma variável. 

- USR (USUÁRIO) - Rotinas 
do usuário. 

Tecla ENTE R - Entrada de dados pa­
ra processamento. 

- FUNCTI ON (FUNÇÃO- -
Ativa as funções. 

Tecla SHIFT (TROCA) - Troca modo 

para acesso de outras fun­
ções da mesma tecla. 

Tecla Z - COPY (Copia) - Copia na 
impressora, o conteúdo da 
tela. 

- LN (Logarftmo) - Funçâ'o 
de logar frmo neperiano. 

Tecla X - CLEAR (Limpar) - Limpa 
as variáveis. 

- EXP (Expoente) - Base "e" 
do logarftmo neperiano. 

Tecla C - CONT (Continuar) - Conti­
nua execuçâ'o do programa 
interrompido por BREAK. 
A T (na) - Extensa'o da ins­
truçâ'o PRINT. 

Tecla V - CLS (Limpa tela) - Execu­
ta limpeza de tela. 

Tecla B - SCROLL (Girar) - Processa 
um giro na tela. 

- IN KEY$ (Sobre as teclas) ­
Leitura de teclado. 

Tecla N - NEXT · (Próximo) - Próxi­
mo valor para o loop. 

- NOT (N!o) - Operador ló­
gico "não". 

Tecla M - PAUSE (Pausa) - Executa 
uma pausa. 

Tecla SPACE (Espaço) - BREAK (pa­
rar). 

Observações: 
Cada uma das teclas de 1 a 8 e a, w, 
E, R, T, Y, A, S, D, F, G, e H, pos­
suem um caracter gráfico, acessada pe­
la tecla de número 9 (GRAPHICS). 
Algumas palavras chaves do inglês, 
por se tratar de computaçâ'o, não têm 
tradução ao pé da letra. 
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BIT INTERFACE 
APR ESENTAÇÃO 

O Bit I nterface é um projeto similar ao 
Led Interface, publicado na I nformá­
tica nQ 1 O, com um objetivo em co· 
mum, ou seja, mostrar aos usuários de 
microcomputadores como ligá-lo a ou­
tros circuitos periféricos, bem como, 
adquirir os seguintes conhecimentos: 
1- Manipular rotinas em linguagem de 

máquina. 
2- Conhecer, parcialmente, o micro­

processador Z-80. 
3- Controlar dispositivos periféricos 

ou mesmo desenvolver circuitos pa-
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ra controlá-los. 
Logicamente, no decorrer deste artigo, 
outras vantagens serâ'o descobertas 
pelo leitor, razâ'o pela qua l ,  sugerimos 
muita dedicação e atenção. 
Chamamos nosso projeto de "Bit I n­
terface". 

BIT INTER FACE 

O projeto uti l iza 3 circuitos integra­
dos. 
Um deles é o tri state 4066 desconhe-



cido até esse 1 1 Q número da l nforma­
tica. O outro já é conhecido de vocês, 
o 74C30. Finalmente, o 4025 com­
pleta a eficiência deste projeto. 
Para funcionar, deveremos l igá-lo dire­
tamente no TK 85, através do seu plug 
de 44 pinos (duplo, 22 de cada lado).  
Logicamente, o Bit Interface é dotado 
de um conector compatfvel com a saí­
da do TK 85. 
Notem que util izamos a própria fonte 
de al imentação do TK 85 para minimi­
zar o circuito. 

F INALIDADE DO PROJETO 

O propósito do Bit Interface é d idáti­
co, entretanto, ele poderá auxil iar os 
mais experientes no desenvolvimento 
de outros projetos simi lares, modifi­
cados, adaptados ou expand íveis. 
Trata-se de um circuito que interfacea­
do ao TK 85, introduz bits no micro­
processador Z 80. 
E por que isso é tão importante? 
Simplesmente, porque esta é, d idati­
camente, a forma mais simples de ensi­
ná-los a "perceber" o trânsito dos si­
nais provenientes de dispositivos exter­
nos em d ireção ao microprocessador. 
À medida que vocês começam a enten­
der e dominar as técnicas que tratam 
do "trânsito de dados ou sinais", estão 
ao mesmo tempo, reunindo condições 
de desenvolver seus próprios projetos, 
baseados nesse tipo de tecnologia. 

TK-85 CONECTO R 

Conforme expl icação anterior, trata-se 
de um conector de 44 pinos, contendo 
todos os sinais do microprocessador 
Z-80. 
Para interl iQarmos outros circuitos a 

TK 85, precisamos conhecer a pinagem 
e os sinais que transitam no conector, 
conforme esclarece a figura 1 .  
A figura 2 detalha o conector do Bit 
I nterface, compatível com o TK 85. 
Atentem para o corte do conector, ser­
vindo como guia. 
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FAC E  SUPERIOR FAC E  INFERIO R  
( L A D O  A )  ( LA D O  B ) " 

N �  DO P I N O  S I N A L  N �  D O  P I N O  S I N A L  
1 07 � !I V  

2 R A M  C S  2 9 V  

3 O f 3 T E R RA 

4 01 4 T E R RA 

5 0 2  5 C L OCK 

6 06 6 A tJ  

7 0 5  7 A l  

8 0 3  8 A 2  

9 0 4  9 A 3  

1 0  I N T  lO A U  

1 1  NMI 11 A 14 

1 2  HALT 12 A l 3  

1 3  M R EO 13 A12 

14 IORQ 14 All 

15 RD 15 AlO 

16 W R  1 6  A 9  

1 7  B U S A K  17 AS 

l8 WAIT 18 A 7  

19 B U S RQ 1 9  A 6  

20 R E S E T  2 0  A 5  

2 1  M �  2 1  A 4  

2 2  R E F S H  22 -

P L UG D E  4 4  P INOS D O  T K 8 5  
Fi gura 1 
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SINA IS UT ILIZADOS NO PROJETO: 

Antes do circuito, propriamente dito, 
estudemos os sinais utilizados no Bit 
I nterface. 

1 - Linhas de endereço 
O Bit Interface uti l iza as l inhas AO, A1 ,  
A2, A3, A4, A5,  A6 e A7 a f im de en­
dereçar o canal de entrada, cujo código 
é 6F (hexadecirna l) ou 1 1 1  (decima l ) .  
Para que estas l inhas desempenhem a 
decodificação de endereço de canal, 
notem que associam-se aos sinais RD e 
iõFfõ. 
2- Linhas de dados 
Normalmente, para introduzir sinais 
no microcomputador, sempre utiliza­
mos as l inhas DO, 0 1 ,  02 , 03, 04, 05, 
06 e 07. 
Entretanto, o B it I nterface, uti l iza ape­
nas as 4 primeiras l inhas, DO, 0 1 ,  02 e 
03, mesmo porque, ele é um minipro­
jeto didático. 

3- Linhas de controle 
Como se trata de um canal de entrada, 
uti l izamos a l inha de controle RD ( lei­
tura ) ,  a f im de lermos os valores intro­
duzidos no Bit Interface, pelas chaves 
externas S1 a S4. 
IO RQ, significa requisição de canais de 
entrada e saída, 1 /0 request. Este sinal 
é uti l izado pelo micro, sempre que pre­
cisamos "mexer" com algum cana l de 
entrada/sa ída. 

ALIMENTAÇÃO 

A alimentação do B it Interface é reti­
rada dos pinos 1 B e 4B do TK 85. Suas 

tensões são 5 V e terra respectivamen­
te. 

O CIRCUITO 

O esquema geral do circuito está na f i ­
gura 3 e seu diagrama, em bloco, na fi­
gura 4. Está dividido em duas partes: 

1 ·  Decodificador de endereço do canal 
!: formado pelos circuitos integrados 
Cl 1 e Cl 2, com a final idade de deco­
dificar o código selecionado 6F, entre­
tanto, qualquer outro poderia ter sido 
escolhido, exceto F F  e F B ,  uti l izados 
pelo software do TK 85. 
Quando os sinais AO, A 1 ,  A2, A3, A5 
e A6 forem a nível 1 e, simultanea­
mente, A4 e A7 forem a n ível O, no­
tem que um nível 1 será gerado na saí­
da de Cl 2, pino 8, identificando o có­
digo 6F da seguinte forma : 

Linha de N íve l Valor 
endereço lógico decimal 

AO 1 1 
A1 1 2 
A2 1 4 
A3 1 8 
A4 o -
A5 1 32 
A6 1 64 
A7 o -

1 1 1  
t 

resultado 

O resultado 1 1 1  em decimal equivale 
ao 6F hexadecimal .  
Um nível O na  sa ída 8 de  Cl 2 não é 
suficiente para excitar o próximo está­
gio, mesmo porque, as linhas de ende-
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DIAGRA M A  E M  B L O C O  E P INAGEM DO C D4 0 66 
Fi gura 5 

• 

74C30 

DI AGRAMA EM BLOCO E P INAGEM DO 74 C30 
F igura 6 



- reço (código 6F ) estão em constante 
oscilação. 
Por esta razão, os sinais IORQ e R D, 
juntamente com esse n ível O, conse­
guem acionar, em tempo hábil, o está­
gio posterior. Para tanto, notem a pre­
sença da porta CI 1 c, pino 6, tempora· 
riamente dotada de n ível 1 .  

2- Circuito tri-state 
� formado por Cl 3, com a final idade 
de isolar o data bus ( l inhas de dados) 
das chaves seletoras de dados (S1 a S4). 
Este circuito mantém isolado os dados 
provenientes das chaves seletoras, quan­
do os seus pinos 5, 6, 12 e 1 3  estão a 
n ível O. 
Logicamente, se os pinos 5, 6, 1 2  e 1 3  
estiverem a n ível 1 ao invés de O, no· 
tem que os sinais provenientes das cha­
ves alcançarão o interior do micropro­
cessador (acumulador) .  
Lembrem-se que o sinal de habi l ita­
ção do tri-state é proveniente da porta 
Cl 2c, pino 6 do estágio decodificador 
de endereço do canal. 
Este sinal nâ'o é constante e perdura 
a lgumas dezenas de microssegundos, 
tempo suficiente para transportar os 
sinais das chaves para o interior do 
micro. 

CIRCUITO INTEGRADO 4066 

Trata-se de um CMOS dotado de 4 es-

"estágio de baixa resistência" (resis­
tência Hpica de 33Q) .  
Quando aplicamos um n ível lógico O, 
no seu pino de controle, estamos desa­
bi l itando um, entre os quatro circuitos 
tri-states, isolando a entrada de sua sa í­
da. 
A impedância da isolação é considerá­
vel, chegando a atingir 1 06 ohms. 
Chamamos este estado de tri-state ou 
39 estado. 
Especialmente, este tri-state é bidire­
cional, ou seja, conduz sinais da entra­
da para a sa ída ou da sa f da para entra­
da. 
Seu diagrama em bloco e pinagem está 
na figura 5. 

CIRCUITO INTE GRADO 74 C 30 

Trata-se de um CMOS dotado de uma 
única porta nand de 8 entradas. Seu 
diagrama em bloco e pinagem está na 
figura 6. 

C IRCUITO INTEGRADO 4025 

Trata-se de um CMOS formado por 
três portas nor de três entradas cada. 
Seu diagrama em bloco e pinagem está 
na figura 7.  

MONTAGEM 

tágios tri -state, totalmente indepen· G) Na montagem do Bit I nterface, 0 
dentes. uso de caixa para abordá-lo é op-
Seu funcionamento é simples, ou seja, 
quando aplicamos um n ível lógico 1 
em seu pino de controle, estamos li­
gando qua lquer um dos seus tri-state, 
o que nos permite transportar os sinais 
�a entrada para a saída. Este estado ló­
gico corresponde ao que chamamos de 

cional. Como nosso propósito é di­
dático e estamos falando de inter­
faceamento, decidimos deixar o cir­
cuito à mostra para que possam vi­
sual izá-lo melhor. 
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D I AGRAMA EM BLOCO E P I N AGEM D O  4025 
F i Quro 7 

C I RC U I T O  I M PRESSO LADO DO COBRE 
F i Quro 8 



2- A placa de circuito impresso está na 
figura 8. 

3- Sobre ela, distribuam e soldem os 
componentes conforme detalhes 
das figuras 9 e 1 O. 

4- I nstalem as chaves S1 , S2, S3 e S4, 
diretamente à placa de circuito im­
presso, a f im de compactar a mon­
tagem do Bit I nterface. Interliguem 
seus fios à placa. 

5- I nterliguem os fios ao plug especial 
de 44 pinos e, conseqüentemente 
conectem-no ao TK 85. Vejam figu­
ra 1 1 .  

6- O aspecto geral do Led I nterface, 
"interfaceado" ao TK 85, está no 
cabeçalho deste artigo. 

PROGRAMAÇÃO 

Antes de tratarmos da programação 
gostaria de a lertá-los para a tecnologia 
simples do Bit Interface que lhes per­
mite entender e exercitar as técnicas 
de programação. 
De posse da unidade montada, recon­
firam as ligações e conectem-na ao TK. 
Efetuem testes simples, executando 
comandos diretos tais como: print 
"XXXX", list, etc. 
Se tudo correr bem, passem para a pro­
gramação. 
O primeiro passo é modificar o RAM 
TOP, ou seja,  "enganemos o micro­
computador", fazendo-<J acredita r que 
a sua memória termina "não no final", 
mas um pouco antes. 
Esse processo nos garante a "sobra" de 
uma pequena área de memória que não 
será invadida pelo programa basic. Uti­
l izaremos esta sobra para rodarmos 
nosso programa em l inguagem de má­
quina, programa este que acionará o 
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circuito do Bit Interface conectado ao 
TK 85. 

MUDANDO O RAM TO P 

Consideremos como RAM TOP o en­
dereço 30000. Teremos l ivre o espaço 
entre 30000 e 32768, que corresponde 
ao fim da memória, ou ainda, 2768 
bytes mais do que suficientes para o 
nosso programa em l inguagem de má­
quina. 
Portanto digitem : 

POKE 1 6388,48 
N EW U N E  
POKE 1 6389,1 1 7  
N EW U N E  
N EW 

NEW LINE 

Nesse momento, o TK estará com a 
área l ivre de memória a partir de 
30000. 

O PROGRAMA 

Uma vez carregado e executado o pro­
grama (a seguir) através de um coman­
do de R UN,  notem que no seu vídeo 
aparecerão os pesos binários (em deci­
mal ) correspondentes às chaves e, si­
multaneamente, de acordo com a sua 
respectiva seleça"o. 
A tabela a seguir mostra suas poss(veis 
combinações: 
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Chaves 
número no 

video 

54 53 52 51 
o o o o o o o 
o o o 1 o o o 
o o o o o o 
o o 1 1 o o o 
o o o o o o 
o o o o o 
o o o o o 
o 1 1 1 o o o 

o o o o o o 
o o 1 o o o 
o 1 o o o 
o 1 1 o o 

o o o o 
o 1 o o 

o o o 
o o 

PROGRAMA - BIT INTERFACE 
BASIC 

10 POKE 30001 , 219  
20 POKE 30002, 1 1 1  
30 POKE 30003, 50 
40 POKE 30G04, 18 
50 POKE 30005, 1 1 7  
60 POKE 30006, 201 
70 RAND U5R 30001 
&0 PR INT PEEK 30000 
90 GOTO 1 0  

o 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
o 
r 
2 
3 
4 
5 

· 085. : Não esqueçam de digitar "new 
l ine" entre cada uma das l inhas do pro­
grama. 

Resumindo, notem que ao seleciona­
rem uma determinada chave, vocês es­
tarão introduzindo seu respectivo va lor 
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na posiçlo de memória 30000. Esta 
posiçlo é lida pelo microprocessador e 
imediatamente colocada no video, o 
que lhes permite visualizar o funciona­
mento do Bit I nterface, facil itando ao 
máximo a sua compreensão. 

LISTA DE MATERIAL 

CIRCU ITOS INTEGRADOS 
um circuito integrado 4066 
um circuito integrado 4025 
um circuito integrado 74C30 

D IVE RSOS  

uma placa de circuito impresso 
um conector de 44 pinos (texto) 
quatro chaves H-H 1 pólo x 2 
sições, solda, fio, e um TK 85 (se 
você tiver um, tanto melhor! ) .  



Desde 1 973 a Plajet é uma empresa genui­
namente brasi leira, ocupando uma área de 
9.000 m2 com sede no Rio de Janeiro 
mais filiais. 
Até 1 982 dedicou-se a produção de cas­
sete de audio, destinada as maiores indús­
trias fonográficas do pa ís tais como CBS, 
R CA,. Polygram, Odeon, Continental, 
Fermata, Cid, etc. 
De 1 983 em diante, num plano de traba­
lho integrado através de atividades com­
plementares, iniciou um projeto pioneiro 
no Brasil, o Video Cassete Ferrite. 
Em pesquisas realizadas comprovou-se 
que o VT no Brasil, começava a viver seu 
período de maturidade, seja como supor­
te específico para mensagens audio visuais 
publicitárias ou como opçâ'o de laser. 
Simultaneamente, observou-se que o sis­
tema VHS cosntituia 90% do mercado 

GENUINAMENTE BRASILEIRA A 
FABRICAÇÃO DE FITAS PARA 

VIDEO CASSETES PELA PLAJET. 

brasileiro de video cassete. 
Nesse empreendimento, a empresa inves­
tiu cerca de 600 mil  dólares apenas no 
projeto video, aproveitando toda a sua 
infra estrutura já existente. 
Todos os cuidados foram tomados, espe­
cialmente na manutenção do controle de 
qual idade, visto que os produtos a serem 
fabricados tinham que seguir o mesmo 
padrão dos similares i mportados. 
Com isto, a Plajet torna-se a primeira fa­
bricante de cassete de video, sistema VHS, 
no Brasi l .  
A produção inicial será de 1 00.000 uni­
dades mensais, das quais 20.000 serão co­
mercial izadas no mercado interno e 80.000 
destinadas a exportação. 
O cassete de video l inha "Ferrite", siste­
ma VHS, T- 1 20, terá um preço para ex­
portação por volta de US$ 6.00. 
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Memórias 
Eprom · Conceito 

E Evolução 
APRESENTAÇÃO 

Especialmente, neste artigo, queremos 
apresentar aos nossos leitores as princi­
pais memórias EPROM, componentes 
integrantes dos atuais microcompu­
tadores, bem como, sua evoluçâ'o, apli­
cações básicas, métodos de pagamen­
to, gravaçâ'o, etc. 
A I nformática 6, página 54, forneceu 
valiosas informações e conceitos sobre 
memórias em geral. Vale a pena rever !  

HISTÓR ICO 

Tudo começou por volta de 1 974, 
época em que a propagaçâ'o de micro­
processadores começava tomar vulto. 
Os primeiros fabricantes · de micro­
computadores investiam enormes capi­
tais para manterem sua linha de fabri­
caçâ'o. 
As memórias uti l izadas naquela época 
eram de ferrite, mesmo porque, as me­
mórias ROM (read only memory · me­
mórias somente de leitura) ainda n!o 



existiam em escala industrial. 
A falta do componente adequado 
produzia consideráveis falhas nos pro­
cessos insdustriais e alertou o desenvol­
vimento a a fabricação em série de 
componentes que substituíssem com 
vantagem as "l imitadas" memórias de 
ferrite. 
Decorridos alguns meses de pesquisa e 
trabalho, surgiu a · EPROM 1 702 fabri· 
cada pela Intel. 
Tratava-se de u ma memória com capa­
cidade de 256 bytes de 8 bits cada. 
A h istória da computação deve muito 
do seu sucesso a essa memória. Suas 
características técnicas foram ta'o "ma­
ravi lhosamente" projetadas, que até 
hoje eu a reputo como ideal para inú­
meras aplicações. 
Tanto é verdade, que a própria EPROM 
ainda nllo foi substituída por outra de 
funções iguais ou melhores; pelo me­
nos em escala i ndustrial. 
Sua tecnologia MOS constitui uina 
enorme vantagem , bem como, é com­
patfvel com microprocessadores, mes­
mo porque, seu byte tem a largura de 
8 bits. 
Normalmente, utiliza fonte de alta 
tensllo (25 volts) para executar os pro­
cessos de gravação. 
Podemos citar como caracter fsticas su­
peradas : 
1 Alimentação negativa (-5 v) para o 

ciclo de leitura. 
2 MÚltiplas fontes para o ciclo de gra­

vação. 
3 Capacidade limitada, ou seja 256 x 

8; ao passo que as atuais chegam a 
8192 x 8. I sto significa que as atuais 
sa'o 1 6  vezes mais capazes. 

Este número tende a aumentar expo­
nencialmente, devido às fantásticas e 
progressivas técnicas da microeletrô­
nica. 
Com referência aos processos de grava­
ção, as primeiras eprons como as 1 702 
e 2708, exigiam processos de gravação 
um tanto quanto complexos. 
Para obter-se a gravação, ciciava-se u m  
mesmo byte sucessivas vezes; ao passo 
que as memórias, tecnicamente mais 
avançadas, exigem apenas um pulso 
único de 50 MS para o cumprimento 
da mesma finalidade. 

O QUE � UMA EPROM 

EPROM - eraseble read only memory, 
memória somente de leitura apagável .  
Trata-se de  um determinado tipo de 
memória, capaz de armazenar infor­
mações intactas por um perfodo de 
aproximadamente 9 anos. 
� conveniente relembrá-los de que 
mesmo retirada sua alimentação, seu 
conteúdo permanece inalteráve l.  
Uma vez gravada, poderá ser l ida com 
o auxíl io de um equipamento, geral­
mente microcomputador. 
Através de especiais técnicas de apa­
gamento e dispositivos especiais, pode­
se-á regravá-la. 
Seu processo para execução de leitura 
é idêntico ao das memórias R AM. 
Basta endereçá-la através das · l inhas 
de endereço e colher as informações 
obtidas nas sa rdas de dados. 

APLICAÇÃO 

Seu emprego se torna vantajoso em 
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protótipos, cuja alteração de programa 
é constante, até que se obtenha um 
programa definitivo, correto e testado. 
Na fabricação limitada de máquinas 
operatrizes, as memórias EPROM são 
de grande val ia porque permitem ao 
usuário uma programação a n fvel indi­
vidual e reduzidos custos. 
Uma produção de memórias ROM, 
programadas pelo fabricante e produ­
zidas em escala industrial, tem um cus­
to final, altamente comprometedor, 
embora sejam fabricadas aos milhares. 
As memórias EPRONS são, largamente 
uti l izadas nos testes de dispositivos mi­
croprogramáveis, incluindo os micro­
computadores logicamente. 
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MEMORIAS ROM X EPROM 

Atualmente, memórias EPROM são 
consideradas dispositivos destinados à 
pesquisa e montagem de protótipos ou 
equipamentos produzidos em baixa es­
cala. 
As memórias ROM são definitivas. Seu 
custo é acessível e seu conteúdo intac­
to. Memórias ROM, são circuitos inte­
grados gravados pelo fabricante, con­
forme especificações fornecidas pelo 
cl iente. Uma vez gravada, seu conteú­
do jamais poderá ser alterado. 

COMPATIBILIDADE ENTRE 
ROM E EPROM 

Atualmente, existem memórias ROM 
e EPROM, perfeitamente compatíveis. 
Na realidade, as memórias EPROM são 
o "rascunho" das ROM. 

Num projeto, o técnico inicialmente 
grava os dados numa EPROM, testa-os, 
pesquisa-os, constata o perfeito desem­
penho do equipamento e só então soli­
cita ao fabricante a sua produção em 
grande escala. 
Quando prontas, retira-se do circuito 
impresso o "rascunho" EPROM e co­
loca-se a definitiva ROM. 
Desta feita, notem que são compatí­
veis pino a pino. 

EXEMPLO: 
R OM TEXAS TMS 4732 compatfvel 
EPROM TMS 2532 

APAGAMENTO DAS EPRONS 

O apagamento do conteúdo das me­
mórias EPRONS é realizado, sempre 
que as expusermos sob a ação de uma 
luz ultravioleta, com comprimento de 
onda na faixa de 2560 A0• A l uz deve 
incidir sobre uma janela especial do 
circuito integrado, interligada com a 
sua pastilha semicondutora interna. 
O tempo de exposição de urna eprom é 
de 25 minutos aproximadamente, des­
de que sejam uti l izadas as lâmpadas 
adequadas, disponíveis no mercado es­
pecializado. 

Uma certa preocupação quanto à utili­
zação de lâmpadas ultravioletas deve 
ser considerada, ou seja, a visão do 
usuário ou eventuais observadores, de­
verá ser totalmente protegida. 
Olhar diretamente esse tipo de lâmpa­
da, pode causar danos oculares. 
Retornando à técnica das eprons, cons­
tatem que ao apagarmos essas memó­
rias, fazemos seus bits irem à lógica 1. 



@ alimentar a memona (pino VPP) 
com + 25 volts. 

GRAVAÇÃO DAS EPRONS • 

Através de programadores especiais, @ �ndereçar a memória através das 

d. • · d · 1• d h nhas address com o endereço dese-•spon 1ve1s no merca o espec1a 1za o, . 
podemos gravar eprons, desde que se- Jado. 

jam "l impas"; normalmente, esses pro­ • 
gramadores são interligados a micro- @ aplicar nas sa fdas (data) 0 valor atri-
computadores que possibi l itam ao bufdo ao dado a ser gravado. 
usuário, além da gravação, listar seu 
conteúdo, estabelecer comparações, • 
etc. @ aplicar n fve l 1 na entrada CS . 

• 
Memórias eprons bastante atuais como@ aplicar um pulso positivo de 50 MS 
as 27 1 6, 2732 e 2764, permitem-nos na entrada PD/PGM. 
gravá-las rápida e eficientemente. A 
faci lidade de sua construção interna • 
viabi l iza sua gravação com o aux (Jio (2) repitir os itens de 3 a 6 para os no-
de programadores caseiros. vos endereços. 

A n fvel amador, difici lmente o merca-
do nacional ou estrangeiro fornece 
programadores a preços acessfveis. Os 

OBS: Regras válidas para a maioria das 
eprons. 

eventualmente dispon íveis são alta- PINAGEM DAS EPRONS E EOU I­
rnente profissionais e chegam a custar VAL�NCIA. 
alguns "milhões" de cruzeiros. 

GRAVANDO UMA EPROM 

Para gravarmos uma eprom, as segu in­
tes providências devem ser tomadas : 

A fim de famil iarizá-los com os princi­
pais tipos de memórias existentes no 
mercado, estamos fornecendo seus dia­
gramas em bloco e pinagem, através 
das figuras a seguir. 
Observem a 1 702, 2704, 2708, TMS 
251 6/271 6, 2758, TMS 2716, TMS 
2532, 2758, TMS 2564. 

G) al imentar a memória (pino 24) com Em seguida, observem a tabe la de equi-
+ 5 volts. valência entre os fabricantes das 2708, 

• 271 6, 2732 e 2764. 
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EPROMS 

Organização Tempo de acesso Fabricantes Cbdigo 
Màximo 

1 K  X 8 450 ns Texas TMS2 708/TMS 27L08 
(3 f ontes AMO 2708 
de aliment.) EA EA2708 

F airchild F2708 
Fujitsu MB8518 
Intel 2708/2708L 
Mitsubishi M5L2708 
Motorola MCM2708 
National SC MM2708 
OKI MSM2708 
Signetics 2708 
Toshib a  TMM322 

2K x 8  450 ns Texas TMS2716 
(3 fontes Moto rola TMS2716/TMS27 A 16 
de aliment.) 
2 K  X 8 450 ns Texas TMS25 16 
(5 V) AMO 2 7 1 6  

F airchild F 2716 
Fuj itsu MBM2716 
Hitachi HN462716 
Intel 2 716 
Mitsubishi M5L2716 
Mostek MK2716 
Motorola MCM271 6/MCM27L 16 
National MM2716 
NEC pP02716 
OKI MSM2716 
Synertek SY2716 
Toshiba TMM323 

4K x 8  450 ns Texas TMS 2532/TMS25L32 
(5 V) Hitachi HN62532 

Motorola MCM2532/MCM25L32 
National MM2 532 

8 K x 8  450 ns Texas TMS 2564 
(5 V) Motorola MCM68764 
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A quantidade de cartas recebidas é bastante grande. 
Nosso espaço é relativamente l imitado e na medida do possível, tentaremos responder 
uma boa parte delas. 
Gostar (amos de sol icitar aos caros amigos e leitores que antes de formularem suas 
cartas, procurem solucionar suas dúvidas através da seção "errata", contida na 
Informática posterior a sua dúvida. 
Eventualmente, cometemos erros técn icos, gráficos e redacionais. Retratamo-nos, 
mas gostar(amos que compreendessem que existe um intervalo de 30 dias entre a 
publicação de uma Informática e outra. Isto não nos permite chegar até vocês antes 
do prazo previsto. 
F ica combinado : a "errata" solucionará e esclarecerá eventuais erros, enquanto atra­
vés da descontra(da "cartas" nós desenvolveremos um gostoso bate-papo. 
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CARTAS 
Agradeçemos ao clube dos Eletrônicos, Rua Hungria, 329, Santo André - SP, 
as manifestações de carinho e apreço dedicadas a esta equipe por ocasia'o do 
Natal. 
Apenas, recebemos seu cartã'o com atraso e, por isso, só agora pudemos res­
pondê-lo. 
Desculpe, mas graficamente na'o podemos publ icar cartões. 

Escrevo esta carta com duas finalidades: A primeira é parabenizar a voei e a 
equipe responsável pela publicaçio de lnformdtica-Eietrônica Digital pelo bri­
lhante trabalho atf! agora executado em suas edições, e peço-lhe que mante­
nha esse ritimo de ensino técnico do qual nosso pais é muito carente. 
A segunda finalidade é comunicar-lhe que achei muito interessante o artigo 
"O Universo Computaciondrio", publicado na Edição de Informática n'? 04, 
principalmente no que dizia respeito aos computadores baseados no principio 
do laser e sua extraordindria capacidade de armazenar dados. 
Finalizando, desejo-lhes muito sucesso nas publicações futuras desta maravi­
lhosa revista. Edson Chrispim de Oliveira - .  Votorantim - SP. 

Agradecemos sua genti l carta, prezado Edson. 
Não sei se temos desenvolvido um trabalho brilhante, mas, com certeza temos 
nos dedicado "honestamente". 
Realmente, o " Universo Computacionário" foi um bom artigo, entretanto, fi­
que atento às nossas próximas publ icações, pois, vem muita "coisa boa" por 
ar.  Principalmente, no tocante aos últimos lançamentos, relacionados com ele­
trônica e seus vários setores de atividade, temos procurado dar a melhor co­
bertura poss fvel. Um grande abraço. 

Sinto-me na obrigação de parabeniza-los pelos serviços que 1/tJm prestanto à 
fatia tio carente do mercado. Vocês com esta magnífica revista, vieram preen­
cher a grande lacuna que havia no campo de divulgação da informática. 
Gostei muito do projeto da 1)/G/TRANCA (Informática n'? 4) e queria per­

guntar-lhes se haveria a possibilidade de substituir a tradicional chave de con­
tato {p/ligar) do meu veiculo, por uma DIGITRANCA. Se houver, peço-lhes 
que deem-me uma dica de como devo proceder para instalá-la. Marco Anto­
nio G. Mattos - Petrópolis - RJ. 

Agradeço sua carta, caro Marco. Diga-se de passagem, sua caligrafia é inve­
jável. F ico contente que você esteja "curtindo" a Informática. 
Logicamente, você poderá adaptar a Digitranca ao seu vefculo, substituindo 
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CARTAS 
a tradicional chave de ignição. 
Para tanto, você deverá trocá-la por um relê de alta potência, cujos contatos, 
normalmente abertos deverão ficar em paralelo com a chave. 
Aproveito a oportunidade para alertá-lo quanto ao excesso de corrente pre­
sente nos contactos de relê. A coisa é da "pesada". 
Muita atenção no manuseio desse circu ito. Saiba escolher, adequadamente, o 
tipo de relê para essa alteração da Digitranca. Observe suas caracterfsticas an­
tes de adquirf- lo. 
Atente para a compatibi l idade de corrente entre Digitranca e ve icu lo. 
Um grande abraço. 

Coleciono quase todas as publicações no campo da eletrônica, mas sem duvi­
da nenhuma a revista Informática era a que estava faltando. Uma revista bem 
elaborada com projetos sofisticados, porém de construção simples e de custo 
não muito elevado. A revista está de parabtlns, sendo uma das melhores que 
conheço, não ficando devendo nada as revistas estrangeiras; e o que mais im­
portante , de aquisição fácil e bem mais barata. 
Queria que vocês me informassem se posso usar no Cronômetro Digital inte­
grados 9368 em vez de 451 1 de diffcil aquisição na minha cidade. 
Gostaria de saber também se a revista está aberta a projetos dos leitores, desde 
que não fujam ao espírito da revista. 
Na expectativa de aprender ainda mais com Informática. Paulo Sérgio Cor­
deiro de Ligaria - Sete Lagoas - MG. 

Curtimos demais os seus gentis elogios, caro Paulo Sergio. Nossos sinceros 
agradeci mentes. 
R Infel izmente, você não pode substituir o 451 1 pelo 9368, devido à imcom­

patibi I idade entre esses integrados. 
Veja, o 451 1 é um CMOS, ao passo que 9368 é um TTL. Para usá-lo você 
teria que substituir todo o resto do circuito CMOS para TT L. 
Circuitos TTL consomem corrente excessiva e l iqüidam "rapidamente" 
qualquer bateria. 
O 451 1 tem equivalentes, porém, não "pino a pino" o que, logicamente 
inuti liza a placa de circuito impresso fornecida pela Informática. Portanto, 
esqueça, você não tem sarda! 

R A revista estâ aberta para projetos dos leitores, desde que não fuja dos seus 
principias e que ao mesmo tempo sejam, realmente interessantes. 

l por meio desta que venho parabenizá-lo por esta obra, Informática Elet�ni­
ca Digital, que leva importantes e sérios conhecimentos, à quem se interessa 



CARTAS 
por Eletrônica Digital e Eletr�nica em Geral. 
Comprei o nC? 4 e já solicitei os nC?S anteriores, nesta semana mesmo farei mi· 
nha assinatura nesta interessante e didática coleção. 
Estou fazendo o curso de Eletrônica Rádio e TelevisSo pelas Escolas Interna­
cionais, e alicerçado a isto parabenizo e incentivo as partes, de modo especial, 
que tratam sobre: 

Conversa com o leitor 
Curso de Eletrônica Digital 
Curso de Basic 
Entenda as Placas de Circuito Impresso da Informática 
Kits pelo Reembolso (facilita muito ao leitor) 
Circuito Integrado do mês 

E principalmente: - As sugestões e idéias práticas das montagens, isto é, os 
Kits. Ex: Micro Senha, Digitranca e Digibel. 
Em si o próprio livro. 
Eu queria, se na medida do possfvel, a especial obsequiosidade e fineza de me 
fornecer dados gerais sobre o programa de CFE 243: Prólógica MCA - 24P 
Rev. 3 PA T 7902378 de 3K bytes (como funciona, diagrama Lógico, diagra· 
ma de pinagem, descrição geral, limites, caracterfsticas e codificação ). 
Desde já espero ser atendido, e levanto aqui meus fortes estfmulos de coragem 
e de perseverança. Elenilton Baretto - Gramado · RS. 

Prezado Elen i lton, que bom termos recebido sua carta. Agradecemos a aten· 
ção com que você tem "distrinchado" a I nformática, observando cada deta· 
lhe, cada artigo e cada caracter fstica que a compõem. 
Escreva-nos, sempre que lhe for possfvel, pois a sua maneira de escrever é, 
realmente um forte estfmulo de coragem e perseverança. 
Infel izmente, na"o podemos atendê�lo quanto ao Prológica MCA, mesmo por­
que, trata-se de matéria, demasiadamente extensa para ser respondida através 
da seçâ"o "cartas". 
Escreva diretamente para a F ilcres, Rua Aurora n'? 1 79 - 1 '?  andar, aos cuida­
dos do Sr. F ischer. Ele é a pessoa certa para esclarecer suas dúvidas, mesmo 
porque, está, devidamente equipado para isso. 
Um grande abraço. Saudações a Gramado e tome um delicioso suco de uva 
por mim, tá? 

Antes de mais nada, meus parabéns a esta magnlfica publicação, destinada a 
todos que apreciam a nova era da Eletr�nica Digital. 
Venho através desta tentar esclarecer algumas dúvidas: 
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·cARTAS 
Qual o fabricante do circuito integrado SAB 0600? (informática nl? 2) 

- Há alguma possibilidade de vocAs publicarem um Freq�ncimetro Digi­
tal? 

- Gostaria de saber alguma coisa sobre o integrado TTL - SN 7490 
Me desculpe pelo excesso de perguntas. - Silvio José S. de Sá - Maceió - A L. 

Acusamos o recebimento de sua carta prezado Silvio e passamos a respondê-la. 
R O fabricante do SAB 0600 é a Siemens. 
R Existe a possibi lidade de publicarmos um freqüencimetro digita l .  Inclusive, 

jã tenho sobre minha bancada um integrado especial que "quase sozinho" 
executa todas as funções de um freqüenci metro. Trata-se do I CL 721 7 um 
"chip" de multi-funções "sensacional". 
Apenas, ainda nA'o o publicamos por se tratar de um componente deveras 
"caro", cerca de Cr$ 30.000,00. 
Entretanto, se vai ao encontro de suas necessidades e dos demais leitores, 
escrevam-me novamente, para que eu possa tomar as devidas providências. 

R O circuito integrado SN 7490 é TTL de 14 pinos formado por uma década 
contadora dotada de 4 fl ip flops. 
Possui uma importante caracterrsticas : 
� com referência às suas entradas R01 ,  R02, R 9a e R 9b. Através das duas 
primeiras entradas (R01 e R02) , você reseta o contador, se ambas estive­
rem a n ível 1 .  
Através das duas ú l timas entradas ( R  9a e R 9b) , você carrega o número 9 
no contador, se ambas estiverem a n ível 1 .  
Seu primeiro estãgio (flip flop) é independente dos outros 3. 
Através do seu pino 1 4, você introduz os clocks do primeiro fl ip flop. 
Através do seu pino 1, você introduz os clocks que incrementarA'o o 2<?, 
3C? e 4C? estãgio, interl igados em cascata. 
l nterconectando seus pinos 1 2  e 1 ,  bem como, introduzindo os clocks no 
seu pino 1 4, você obterã um década contadora. Para tanto, nA'o esqueça de 
ligar à terra os pinos 2, 3, 6 e 7. Veja seu diagrama em bloco e pinagem. 
Um grande abraço. Continue conosco. 
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ATENÇÃO= 2::_ ..c,� 

CHEGOU o «VAREJÃO I DIG IKI T 1  
comunicado muito 

IMPORTANTE 
ATENÇÃO ,  LEITO R ES D E  I N FORMÁTICA E HOBBYSTAS INTERESSADOS E M  
E LETRÓN ICA G E RAL E E LETRÓN I CA DIG ITAL: 

..... F INALMENTE ESTÁ A DISPOSIÇÃO DE TODOS O SENSACIONAL SISTEMA 
DO "VAREJÃO" DIG I KIT! A PART I R  DE AGORA VOC� ( R ESIDENTE EM 
QUALQU E R  PARTE DO B RASI L) PODE ADQU I R I R, COM G RANDE FACI ­
L I DADE E TODAS AS GARANTIAS, AS PEÇAS, COMPON ENTES E IMPLE­
MENTOS ELETRÔNI COS QUE QUISER ( VOCt É QUEM FAZ A LISTA DE 
COMPRA! ) ,  R ECEBEN DO ,  CON FORTAV E LMENTE, NA AG �NCIA DOS 
COR R E IOS MAIS PROX IMA DA SUA RESI DÊNCIA, A ENCOMENDA F E ITA! ..... LEMBRE-SE: O "VAREJÃO" E DIGIKIT (UMA EMPR ESA ASSOCIADA DO 
G RUPO F ITTIPALD I ) ,  O QUE LHE DA A TRIPLA GARANTIA : 

- RÁP IDO ATENDIMENTO. 
- COMPONENTES PR�-TESTADOS, DE ALTA QUALIDADE .  
- PR EÇO ACCESSIVE L  . ..... SOLICITE, AINDA HOJE, O SEU CA TÁLOGO DO "VAREJÃO" DIGIKI T 

( I NTE I RAMENTE G RÁTIS, E SEM COMPROMISSOS . .  .), MANDANDO U MA 
CARTINHA PARA O ENDER EÇO INDICADO . • .  SAO MAIS DE 150 ITENS 
D I F E RENTES, À SUA DISPOSIÇÃO! 

A O  "VAREJAO" D I G I KIT • CAIXA POSTAL NQ 44825 
CEP 03653 - SÃO PAULO - SP 

VOCÊ e QUEM FAZ A SUA LISTA DE COMPRA! Integrados, transístores, transformadores, 
microfones, relês, diodos, capacitares, resistores, potenciômetros, LEDs, foto-transistores, 
alto-falantes, lâmpadas, "plugues", "jaques", chaves, instrumentos (miliamperímetros), caixas 
para montagens, etc. TUDO, ENFIM, QUE VOCF. PRECISA E QUER PARA A REALIZA­
ÇÃO DAS SUAS MONTAGENS ELETRÔNICAS (publicadas em INFORMÁTICA, DCE, 
BÊ-A-BÁ, em outras revistas, ou de "sua" própria autoria . . .  ), o VAREJÃO DJGJKJT TEM 
(E ENVIA DIRETAMENTE A VOCÊ, EM QUALQUER PONTO DO BRASIL, PELO REEM-



COIUUITOS DE COMPONENTES 
CONJUNTO n� 1 -FM- VHF SUPER-REGENERATIVO. Permite e Recep­çlo de FM (Múoical, Som doo C8Niio de TV, Póllcia, Aviaçlo, Guarda-�. 

R6dio A..- (2 -l o SeMço. Públicoo, Composto de: 1 trenslotor de RF,4 trenslotOfll de ueo gonol, 2 diodoe, 1 elto-fellnte, 10 ..-ores. 1 potenc-.,, 1 trim-pot, 4 ClpllcitOfll eletrolfticoe, 6 çepKitoreo cerlmicoe. 1 trimmor. 1 ou­porte de pilha, fio - - bobinee, cabinho, solda, placa de circuito im­- e  ,_,ai de mon-. 
KIT Cri 10 . 000 , 00 

MONTADO Cr$ 12 ,700 , 00 

FERRO DE SOLDAR PROFISSIONAL 
ALICATE - PINÇA 

3? Mão 

Cr$ 4 . 000 , 00 

Fabricados � normas lntemoc:ionals de quolktacle 

Resist*ncio blindado. 
Tubo de aço inoKid6vel. 
Corpo de ABS e Nylon. 
Ponto soldadora de cobre eletrolítico. revestido 
golvonkomente poro maior durabilidade. 
Ideal poro trabalhos em s1hie, pois conservo sem 
retoque toda suo vida. 
DOIS MODELOS: 
MICRO . 12 wotts - indicado poro micro.soldodu­
ros, pequenos circuitos impressos ou qualquer 
soldadura que requeiro gronde preclsllo. 
MÉDIO - 30 . watts - indicado paro soldaduras 
em geral, repc:lraça.s. montogent. arames diver­
sos e circuitos impressos. 
Estes dois �los pouibililam oo profiuionol. 
dispor o cada momento de um soldador ideal po· 
ro cada tipo de soldo. 

FAÇA A PROVA E COMPROVE A QUALIDADE E O 
RENDIMENTO OESTES SOLDADORES. 

12 W Cri 8 . 000 , 00 
30 W Cr$ 9 . 000 , 00 

C====�==-------E Trlcéplcle - ferramenta Auxiliar 

= 

L 
fo-3.S·•--i 

Mini Furadeira par11 
Circuito lmpr11sso 

Corpo metalico cromado, com 
interruptor incorporado, fio com 
Plug P2, leve, prático, potente 
funciona com 12 Volts c.c. ideal 
para o Hobbista que se dedica ao 
modelismo, trabalhos manuais, 
gravações em metais, confecçao 
de circui1os Impressos e etc . .  

Cr$ 17 . 000 , 00 

Coloca e retira com facilidade tudo que é difícil,  onde as mãos não alcançam . 
Garra de aço inoxidáveL De gr_ande u1i­
l idade no ramo de1ro-eletrônico. 

Cr$ 4 . 000 , 00 

Injetor de sinais - para locallzaçllo 

de defeitos em apar�lhos sonoros como: 
rádio á Pilha, TV, amplificador, graYador. 
vitrola. auto-rádio, etc . . .  (funciona com 
uma pilha pequena). CR$ 7 . 700 , 00 

� PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL �UBLIKIT 
Rua: Major Angelo Zanchi, 31 1 - Tel. :  217-51 1 5 - Penha de França 

C.E.P. 036:J:J - Silo Paulo - SP 

Nilo monde dinheiro agora, aguarde o aviso de chegado do correio e 
pague somente ao receber a encomendo na ag6ncio do correio mois 
próxima de seu endereço. 

NÃO ESTÃO INCLUÍDAS NOS PREÇOS AS DESPESAS DE PORTE E EMBALAGEM 



Um Revolucionário Método de Ensino de 

ELETRONICA 
BENEFICIANDO A TODO BRASIL. 

A Eletrônica tornou possível os maiores pro­
gressos e confortos que a humanidade conhece. 

Os ProfiSSionais verdadeiramente bem forma­
dos e altamente capacitados _são as pessoas mais 
procuradas e melhor pagas. E a profissão na qual 
tanto homens quanto mulheres modernas encon­
tram um futuro seguro, já que em qualquer que seja a atividade humana - em toda Empresa, Indústria, 
Transpo(te, Lazer, Investigação, Saúde, Comunica­
ção, Ciências Espaciais, Educação, etc. tudo isto e 
muito mais só é possível graças ao avanço da ELE­
TRÓNICA. 

Todos nós sabemos que a sólida capacitação 
em Eletrônica é uma das tarefas mais importantes, 
úteis e necessárias para a defesa, superação e bem­
estar de um país, não só no presente como também 
no futuro. 

QUAIS SÃO OS BENEFÍCIOS? 

CURSOS EXCLUSIVOS 

Estes Cursos permitem o aprendizado de RÁ­
DIO - AUDIO - TELEVISÃO - VIDEOCASSETES -
CONSTRUÇÃO DE EQUIPAMENTOS, ETC, C0!)1 
BOLSAS DE ESTUDO, NA QUALIDADE DE PRE­
MIOS AOS GRADUADOS, para se aperfeiçoarem 
em Eletrônica Superior: TELECOMUNICAÇÕES -
ELETRÓNICA DIGITAL - ELETROMEDICINA -
INSTRUMENTAL - MICROPROCESSADORES -
COMPUTADORES, ETC. E ainda, Treinamento tan­
to dentro do Brasil como no Exterior, sendo que os 
Graduados são permanentemente assessorados e 
orientados na nova Profissão, através de uma enti­
dade criada especialmente para beneficiar a todos 
os estudantes e Graduados. 

São muitos os benefícios, dentre os quais destacamos alguns: 
1 )  Entrega GRATUITA a todos os alunos de "Manuais, Circulares Técnicas e Cursos SIEMENS - RCA - MO­

TORO LA - PHILIPS - GENERAL ELETRIC - TEXAS · SHARP - SANYO - HITACHI - HASA - CEPA, etc:· 

2) Prêmios Estímulos permanentes aos bons estudantes, apoiando:es com Cursos Especiais (Por Frequên­
cia ou Livre) - desde Microcursos Humanísticos para o pleno_EXITO PESSOAL E !RIUNFO PERMA­
NENTE, até Cursos Técnicos em EMPRESAS ELETRO-ELETRONICAS - tudo GRATIS e com almoço 
incluído. 

3) Associação Automática, ao inscrever-se como estudante, a um CLUBE ESPECIAL que apoia e estimula a 
formação Técnico-Cultural dos alunos através de Literatura adequada, Revistas, Microcursos, etc. 

4) PRÊMIOS AOS G RADUADOS que desejam continuar estudando e aperfeiçoando-se em ELETRÓNICA, 
consistindo em BOLSAS DE ESTUDO, tanto no Brasil como nos famosos CURSOS SUPERIORES DO 
CEPA de Buenos Aires. (Este Treinamento GRÁTIS no Exterior, é o mais importante e completo que se 
conhece na América Latina, e o aluno recebe um DIPLOMA EM ELETRÓNICA SUPERIOR). 

51 OS FORMADOS PELO CEPA receberão um SUPER KIT GIGANTE, composto de 10 Equipamentos Expe­
rimentais e Instrumental Eletrônico; tudo GRATUITAMENTE para os Graduados Superiores. 

6) A Programação mais moderna que se conhece em Eletrônica possui Lições; Textos; Manuais; Pastas; Mi­
lhares de Ilustrações e Fotografias; o mais completo Material Bibliográfico; atendimento de Professores 
especializados de Nível Universitário; orientação aos estudantes e permanente assessoramento Técnico­
Profissional aos Graduados. 

71 GARANTIA REGISTRADA EM CARTÓRIO EM NOME DO ALUNO. 
Se uma vez formado e graduado, o estudante não ficar plenamente satisfeito com todo Sistema Educa­
cional, qualquer que seja o motivo, sem perguntas nem perda de tempo, dentro de 1 5 dias após a data do 
Certificado de Estudo, você receberá um CHEQUE NO VALOR EM DOBRO DO QUE FOI PAGO EM TO­
DO O CURSO, logo após a devolução de todo material enviado e entregue pela Escola. 
Esta Garantia "SEGURO DE ENSINO GARANTIDO COM SUCESSO", é exclusiva no Brasil e tem todo o 
peso da Lei a favor do Aluno-Graduado. • Apresentamos a seguir, os Cursos, Prograr:nações,_ Benefícios e Matrícula para você 

se inscrever neste REVOLUCIONARIO METODO DE ENSINO. 



Instit_!!_to Nacional :� 
CIENCIA .\ 

Construtor de Equipamentos 
Eletro-Eietrônicos 

DURAÇÃO = REMESSAS : 
M6ximo 12 meses. 

OBJETIVO : Oferecer uma formaçio técnice .,ficiantarnente s61ida para que toda pauoa 
possa trabalhar em construçio de equipamentos Eletro-Eietrõnicos, febricer 
seus. próprios Circuitos l""ressos, fazer .us painéis comerciais dos diferentes 
equipamentos, construir

· 
equipamentos por encomenda ou desenvolver seus 

próprios equipamentos eletrônicos, fabricendo-os e comercializando-os ade­
quadamente. 

PERSPECTIVA: Possibilidade de trabalhar de forma independente, por conta própria, come­
çando a tornar-til independante antas de concluir .us estudos; ou se empre­
gando ciom bons se�rios e participeçio nos lucros da emprese. 

MATERIAL: Você recebe de acordo com a Programeçio Estabelecida, todo o Material 
Did6tico Técnico detalhado, com grande quantidade de llustrlçio, Fórmu­
las, Circuitos (tudo com funcionamento comprovado), Planos de Montagem, 
importantes Ilustrações Pnltices, etc. 

ASSESSORIA : Você tem uma ampla a .. ssoria diclétice, sempre acompanhado por um Pro­
fessor de Nlval Universitário. Você se graduanl em "CONSTRUTOR DE 
EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRONICOS", e logo depois de terminado 
.us estudos, por intermédio do FUTURA CLUB, você tenl o direito de conti­
nuar recebendo rnenselrnente o "NOTICIARIO CIENCIA", para mantê-lo 
atualizado e informado em seus conhecimentos técnicos. 

Todo aluno que paga suas prestações rnenseis adian-s e estuda de acordo 
com as remessas de Textos etc., pode condu ir o Curso antas do tempo previsto. 

Você recebenl 12 Remessas de 8 Lições e 6 Cadernos de Exerclcios e Testes 
em ceda Remessa. (O Instituto se reSIIMI o direito de aumentar a quantidade de Textos para manter o aluno melhor cepacitado e atualizado.) 

.---------- P R O G R A M A �--------� 
Fundamentos de Eletricidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 Lições 
Fundamentos de Matemétice (Teste - Opcional) . . . . . . . 10 
Tecnologia dos Componentes Elatro-Eietrônicos . . . . . . .  06 
Sernicondutores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  06 
Elementos de Montegans e Manutençio . . . . . . . . . • . . . .  04 48 Equipamentos Eletrõnicos Básicos . . . . . . . . . . . . . . . 24 
lndustrializaçio de Equipamentos Eletrônicos . • . • • . . • .  08 
Fabriceçio de Circuitos Impressos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 02 
Desenho de Painéis de Equipamentos Eletrônicos . . . . .  , 02 
Comercializaçio de Equipamentos Elatro-Eietr6nicos . . . 03 
Comportamento para o Seguro SuCISso Profissional . . . . .  02 

� 
96 LICOEs E fo\1\Is n CArERtm DE ExERctc1os E TESTES. 

CERTIFICADO 
DE ESTUDO 

E GARANTIA: 

Sendo aprovado no Curso, vool recebe u m  CERTIFICADO DE ESTUDO e tem direito, 
dentro dos 16 dias após o recebimento do mesmo, de requisitar os seus direitos no caso de ficer 
insetisfeito com o Curso, seja paio atendimento, textos, etc., utilizando a GARANTIA em seu 
nome, acompanhada da devoluçio de tudo o que foi entregue por nosso Instituto e pelas E""re­
ses que nos apóiam. 



�--cuRso-... ----------------IIIIIÍII-...... 

CC-2 Técnico em Construção e Conserto 
de Aparelhos Eletrônicos 

OBJETIVO: 
Oferecer o melhor ensino técnico que se conhece em Curso à Distância com 
finalidade de prepará-lo solidamente para trabalhar em Construção e Conser­
to de Aparelhos E letra-Eletrônicos, onde você mesmo fabricará seus próprios 
Circuitos Impressos; Painéis de Instrumentos e Equ ipamentos; Caixas Acús­
ticas; Ampl ificadores; Rádios; Alarmes; Brinquedos Eletrônicos de fácil 
comercialização; Aparelhos Especiais, etc. Mesmo durante seus estudos você 
pode começar a fabricar e comercializar uma infinidade de Equipamentos 
Eletrônioos com importantes ganhos. 

Todo aluno que cumpra com nossas Pautas Educacionais e Formativas, estará 
e)(tremamente bem capacrtado e formado para trabalhar em forma indepen­
dente ou \vinculado a E mpresas, com ótimo sal�rto e participação nos lucros 
das mesmas. Você poderá construir equ ipamentos, bem como, fazer sua manu­
tenção. Seu campo de trabalho será muito amplo, ficando capacitado em 
Consertos de Brinquedos Eletrônicos, Rádios, Amplificadores, Gravadores, 
TV (Preto e Branco, Colorida). Videocassetes, etc. 
Você pode ter a sua própria OFICINA TECNICA. 
Os Profissionais mu ito bem formados não sofrem nenhum tipo de Crise, pois, á justamente neste perfodo que se tem mais trabalho. 
Neste Curso, a quantidade de Materiais Didáticos é bem maioi. 
Oferecemos Textos do famoso Centro de Ensino - "CEPA", de Buenos 
Aires, e ainda, Manuais Técnioos de importantes Empresas Eletro-Eietrônicas, 
que apõiam a Ação Educacional do CEPA. 
Um Professor de N ível Universitário é designado para lhe atender e conjunta­
mente com a mesa de Assessores Pedagógicos, você terá resposta a todas as 
suas perguntas referentes aos estudos. Além disso, você S8f1 aoompanhado até 
o recebimento de seu Título de "TECNICO EM CONSTRUÇÃO E CONSER­
TO DE APARELHOS ELETRO-ELETRONICOS" . 

REMESSAS : 
Você receberá 1 B Remessas de 1 2 Lições e 

10 Cadernos de Exercícios e Testes em cada 
Remessa. (O Instituto se reserva o direito de 

aumentar a quanttdade de Textos ou acres­
centar Temas, etc., para manter o aluno me­

lhor capacitado.) 

.----------- P R O G R A M A -----------. 
Fundamentos de Eletricidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .  30 Lições 
Fundamentos de Matemática (Teste Opcional) . . . . . . . . . . .  10 
Tecnologia dos Componentes Eletro-Eietrônioos . . . . . . . . .  10 
Calielectro (CEPA) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  04 
Curso Programado de Transistores (CEPA) . . . . . . . . . . . . . .  26 
Elementos de Montagem e Manutenção . . . . . . . . . • . • . . . .  06 
Projetos Eletrônicos (CEPA) . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . .  10 
Semicondutores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  04 
Instrumental (CEPA) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  05 
Construção de 50 Equ ipamentos Eletrônicos Básicos . . . . . .  25 
Industrialização de Equ ipamentos Eletrônicos . . . . . . . . . . .  08 
Fabricação de Circuitos Impressos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  02 
Desenho e Fabricação de Painéis Modernos . . . . . . . . . . . . .  03 
Rádios Transistorisados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . .  1 0  
T V  Geral (CEPA) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . .  1 5  
T V  à Cores (CEPA) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32 
Videocassetes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  06 
Ajuste de Rádios, F.M, TV e Audio com Instrumental (CEPA)04 
ComPortamento para o Seguro Sucasso Profissional . . . . . . .  06 

216 Lições 

216 LI COES E MAIS 180 CADERNOS DE E'xERC!CIOS E TESTES . 

MAIS 12 MANUAIS E PASTAS TÉCNI CAS : 
"CEPA - PHILIPS - RCA - MOTOROLA - TEXAS - HITACHI ­
JVC - SONY - SHARP - SANYO - TOSHIBA - MITSUBISHI". 
Contendo toda informação técnica necessária e seus próprios Circui­
tos e Planos etc. Com infinidade de informações sigilosas. 



SEGURO DE ENSINO 
GARANTIDO COM SUCESSO 

O presente documento assegura a alta qualidade do ensino e o 
cumprimentode todosos beneficios, garantindo ao Graduado que se 
manifeste, caso não esteja totalmente satisfeito, seja qual for sua 
discordância:  de atenção, textos, manuais, professores, não cumpri­
mento das promessas ou beneficios. O Instituto N acionai CI�NCIA 
se compromete a devolver-lhe todo o valor aplicado para estudar a 
presente carreira, reembolsando-o ainda outro tanto, ou seja 100% + 1 00% do total gasto para estudar, a titulo de indenização e 
correção monetária, totalizando um reembolso do dobro do valor do 
curso, efetivado em moeda corrente do pais e dentro de 48 horas após 
haver apresentado o formulário de devolução garantida ao 

Inst ituto Nacional 

AMBOS OS CURSOS COM SUCESSO ASSEGURADO: .. 
"SE VOCE NAO GANHAR DINHEIRO ANTES DE TERMINAR SEUS ESTUDOS, E FICAR 
INSATISFEITO COM O ENSINO, SEJA POR MOTIVOS DIVERSOS COMO ATENDIMENTO, 
TEXTOS, QUALIDADE DO MATERIAL DIDÁTICO, ETC.' BASTARA SOMENTE A SUA 
SOLICITAÇÃO PARA QUE O INSTITUTO LHE DEVOLVA (DENTRO DO PRAZO DE 15 
DIAS APOS FORMADO - DATA DE SEU TITULO), O DOBRO DO QUE VOCE PAGOU 
PARA ESTUDAR". 
(A GARANTIA SERÁ ENTREGUE EM SEU NOME, REG ISTRADA EM CARTORIO. I! UMA 
GARANTIA COM TODO RESPALDO DA LEI) 

VAUOSO 

CURSOS 
GARANTIDOS 

COM 
FINAL FEUZ 

C-1 
CC-2 

INTERCÂMBIO TECNOLÓGICO 
Mantemos lntercAmbio Cultural e Tecnológico com importantlssimos Centros de Estudo do 

Exterior, como o famoso Centro de ENSINO "CEPA" de Buenos Aires, ou as Escolas ACEG 
(Anglo-Continental Educational Group) de Londres - Inglaterra. 

Em nossos CURSOS SUPERIORES DE ELETRONICA, os alunos recebem material Didd­
tico e Tecnol6gioo do CEPA, atrav6s do Intercâmbio Cultural, e ao graduar-se recebem tamb6m 
reconhacidos Tf'TULOS ou DIPLOMAS do EXTERIOR. 

Através do CEPA de Buenos Aires, nosso Instituto conta com o apoio e colaboraçio das' 
mais importantes empresas Eletro-Eietrõnicas do Mundo. Os alunos de Elatrõnica receberão 
GRATUITAMENTE uma infinidade de informação sigilosa e t6cnica das mais im�tes 
firmas. 

Nossos alunos e graduados deverão ter conhecimento, sem nenhum segredo, e dominar a 
técnica-profissional com a segurança dos que sabem da verdade e sem nenhuma dúvtda. "o INSTITUTO NACIONAL CIENCIA tem os Cursos mais modernos, dinâmicos e de melhor 
formaçlo profissional, cursos especialmente preparados para a mais segura capacitação técnica 
com todas as GARANTIAS. 

NAO PERCA ESTA OFERTA UNJCA! 



l�ll'l�llltA 
CLUB 
Associação Automática, 

ao inscrever-se como estudante. 
C-1 - CC-2 

Todo aluno ..,.., ' automaticamente SOCIO ATIVO do FUTURA CLUB, com todas as 
,.,ggans c1oo um dube que apóie e sa dedica 10s estudantes, dando-lha informações suplamen­Ures, confe,.ncies e palestras wlturais e técnicas, etc. TOTALMENTE GRATIS. 

Os graduados s1o convidados mensalmente a participarem da Cur10s Extras com apoio audio..,isulll. Em todos os ca10s estes Cw10s sio praparados por Engenheiros ou F fsicos de 
impor111ntes Empresas Brasileiras do Ramo Eletro-Eietrônico. 

Todos os Micro-Cw10s slo sampre G RATUITOS PARA NOSSOS GRADUADOS .. 
Com no110sCursos,voc:é • forma Profissionalmente com todoos as GARANTIAS e depois di graduado toi'NI-11 SÓCIO·V I TAL I C I O  do CLUB, tendo direito cloo participar de Palestres, 

Micro-CWIOS, Orientaçto ncnica, Conferências Culturais e Classes Audio-ViRJais IOb a rospon­
llbilidede de Profe110res, Engenheiros e F lsicos mais destecados do Ramo Eletrônico. 

BENEFICIOS: CURSOS EXCLUSIVOS Jt. • Prêmios Estimules permanentes aos bons estudantes, apoiando:os com Cursos Especiais (Por Frequên-1 
cia ou Uvrel - desde Microcursos Humanfsticos para o pleno EXITO PESSOAL E TRIUNFO PERMA· 
NENTE, até Cursos Técnicos em EMPRESAS ELETRO-ELETRONICAS - tudo GRÁTIS e com almoço 
inclufdo. 

· 

• PRi:MIOS AOS GRADUADOS que desejam continuar estudando e aperfeiçoando-se em ELETRONICA, 
consistindo em BOLSAS DE ESTUDO, tanto no Brasil como nos famosos CURSOS SUPERIORES DO 
CEPA de Buenos Aires. (Este Treinamento GRÁTIS no Exterior, é o mais importante e completo que se 
conhece na América Latina, e o aluno recebe um DIPLOMA EM ELETRONICA SUPERIOR I .  • OS FORMADOS PELO CEPA receberllo um SUPER KIT GIGANTE, composto de 10 Equipamentos Expe­
rimentais e Instrumental Eletrônico; tudo GRATUITAMENTE .. 

PARA OS GRADUADOS: 
Todo aluno formado no C1 · CC2 ganhará uma BOLSA DE ESTUDO de Aperfei­
çoamento Técnico. 
A importância deste Curso está no Siste· 
ma de Pontos e Sorteios para os alunos. 
Portanto, o aluno poderá ganhar um 
CURSO LIVRE (Por Correspondência), 
como poderá ganhar um CURSO COM 
T R E I N A M E N T O  EM E M P R E S A  
ELETRO-ELETRÕNICA, ou u m  CURSO 
DO CEPA COM TREINAMENTO EM 
BUENOS AIRES, recebendo neste caso 
UM SUPER KIT GIGANTE E UM DIPLO­
MA DE ELETRÕNICA SUPERIOR. 

KIT GIGANTE ' CEPA ,._ · '  

@) ·� . 
-·� - � ..:::; . .:::,::.� ,(JIIIIIIIK� 

� . 

IAitOIPI 

AJUSTE UNIVERSAL 
DE CERO 

� � 
CEPA 
:::..::..-=.-:::: 

o ��-. . 
_ r _._  • - · --:' ,_._ ' : . 

ESTUD4R NO INSTITUTO NACIONAL CIÊNCIA E SEU MELHOR INVESTIMENTO! 
1 '1  



A PARTI R DE HOJE SEU FUTURO DEPENDE DE VOCÊ 

Lembre-se de que você começa a estudar um Curso Moderno com SUCESSO GA RAN-
TIDO. 

Nós nos responsabilizamos plenamente por sua formação Técnico-Profissional, portanto, 
você tem que cumprir com toda a nossa Programação, estudando com pleno desejo de triunfar, 
fazendo tudo com amor, entusiasmo, empenho e dedicação. Esta é uma oportunidade exclusiva . . .  
Saiba aproveitá-la, para um futuro cheio de SA TISFAÇ0ES, ABUNDANCIA, PROGRESSO E 
SUCESSO PROFISSIONAL. 

FORMAS DE PAGAM ENTO 

CURSO C-1 
CONSTRUTOR DE EQUIPAMENTOS 

ELETRO-ELETRÕNICOS 

6 Primeiros Pagamentos Mensais de 
CrS 1 1 .600,00 

6 Restantes Pagamentos Mensais de 
CrS 1 5 . 200,00 

TOTAL 12 mensalidades 

CURSO CC-2 
TÉCNICO EM CONSTRUÇÃO E CONSERTO DE 

APARELHOS ELETRO-ELETRÕNICOS 

6 Primeiros Pagamentos Mensais de CrS 16 .600,00 
6 Pagamentos Mensais Seguintes de CrS 21 .800,00 

6 Restantes Pagamentos de CrS 25 .900,00 
TOTAL 18 mensalidades 

T + PR EENCHA HOJE M ESMO! T 
CURSOS C-1 - CC-2 SÓ PELO CORRE� 
,------------- - ----------------�- - - - -----� 

I (PREENCHER COM LETRA D E  FORMA) MATRÍCULA Válido até 3 1 /08/84 \ I NOME COMPLETO : I 
1 1 I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 1 1  I ENDEREÇO-RUA: NQ BA I RRO - v I LA : I 

1 I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I l i  I I I I I I I I c E P :  C IDADE : ESTAD O :  I l i  l i  I I I I I I I I I I I l i  I IDADE: R . G .  NQ : C . I . C .  NQ : FONE : I )1 [1] 1 1 1 1 1  1 1 1 1  1 1 1 1 1 1 1  I �  IANOS·• 
I ESCOLARIDADE: 

1 I I I I I I I I I I 
I 

•lin• com um ··X·· I ESTA MATRiCULA E PARA O CURSO DE: @}[] ou lcc-21 I .,_ o  qual em 

1 1nexo estou remetendo a imponência da Cr$ . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Em cheque nQ: • • . • . • • • . • • • • • •  

I 
I 
I 

e/Banco : . . . . . . . . . . . • • • . . . . . . . . . . • . ou Vale Postal nQ: . • • • . • . . • • . • . . • . • . • • .  .(sOiicilllr ao Correio ae origem 
que envio seu Vale Postal para a Agência Vila Nova Conceiçio - nQ 400.521 - Slo Paulo), pois do contnlrio,� Mio­
teria! de Estudo levenl muito mais tempo para 1181' remetido. Em total acordo em estudar com RetpOnllbilidede, Entu­siasmo e Dediceçio, a Programaçlo estabelecida, solicito 1 incorpor1çio como aluno.' 

Inst ituto Naciona l CIENCIA 
R. DOMINGOS LEME, 289 

Inscrições pelo Correio: 

CAIXA POSTAL 19.119 
CEP: 04599 - SÃO PAULO - BRASIL 

Atenciosamente 

ASSINATURA 

TODO PAGAMENTO DEVE SER FEITO PARA 

O INSTITUTO NACIONAL CIENCIA. 

!NAO TRABALHAMOS COM O SISTEMA D� 

REEMBOLSO POSTAL) 

� - - - - - ---------------�------- - - - - - - - - - - --� 



DIGIKIT•CETEISA•DIGIKIT 
EM SENSACIONAL PROMOÇÃO CONJUNTA DIGIKIT /CETEISA, TRAZE­
MOS PARA VOct ESTA INCRIVEL LINHA DE PRODUI'OS PARA SUPRIR 
TODAS AS SUAS CARtNCIAS DE BANCADA. PRODlTfOS DE PRIMEIRA 
LINHA COM PREÇOS TOTALMENTE DESINDEXADOS; OBSERVE A UST A 
E FAÇA IMEDIATAMENTE O SEU PEDIDO ATRA\'25 DO CUPOM DA 
DIGIKIT SEMPRE LEMBRANDO QUE O PEDIDO MOOMo ACEITO f DE 
CrS 4.000,00. 

CO DIGO PRODUTO 

DC-00 1 - Sugador de solda mod. SS- 1 5  . . . . . . . .  . 
DC-002 - Injetor de Sinais IS-2 . . . . . . . . . . . . . .  . 
DC-003 - Suporte p/placa C. Impresso - SP- 1  
DC-004 - Suporte p/ferro soldar - SF-5 0-A . .  
DC-005 - Caneta f!/C. Impresso Recarreg. 5 0-A . 
DC-006 - Tmta p/caneta NF-6 . . . . . . . . . .  . 

DC-007 - Perfurador p/placa - PP-3-A . . .  . 
DC-008 - Cortador de placa - CCI-30 . . . . . . .  . 
DC-009 - Extrator de C. lntegr. 1 4 / 1 6  ECI- 1 6  . . . . .  . 
D C-0 1 0 - Pon ta dessoldadora C. Integr. PD- 1 6  . . . . .  . 
DC-01 3  - Labotat.' p/conf. C. I. ex. papelão CK-4 . . .  . 
DC-0 1 4 - Idem em ex. de madeira e acresc. do suporte 

de placa CK-1 . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
DC-0 1 6 - Alicate e, corte csp. p/eletr. corte zero AC- 1 2  
DC-0 1 7 - Bico p/sugador de solda SS- 1 5  . . . . .  

CAIXAS PARA MONTAGEM (MEDIDAS) 

CÚDIGO PRODUTO 

PB-201 - 8 x 7 x 4 em . . . . . . . .  . 
PB-202 - 9 x 7 x 5 em . . . . . . . . . .  . 
PB-203 - 9 x 8 ,5 x 4 ,5 em . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

PB- 1 1 2  - 1 2  x 8,5 x 5 em . . . . . . . . 
PB- 1 14 - 1 4 ,5 x 9,5 x 5 , 5  em . . . . . . . . . . .  . 
PB- 1 1 9  - 1 9  x l i  x 6 em . . . . . . . . . . . . 
PB-20 9 - P/Fonte . . . . . . . . . . . 
DE-0 1 8 - Ferro de solda n9 00 - I I OV - 24W . . . .  . 
DE-0 1 9 - Ferro de solda n9 08 - I I 0/220V - 35W . .  . 
DE-020 - Ponta para ferro solda n9 00 . . . . . . . . .  . 
DE-021 - Ponta para ferro solda n9 08 . . . . . . . . .  . 
DE-022 - Alicate corte especial p/Eletr. Bachert . . . .  . 
DE-02 3  - Alicate corte diagonal Bachert . . . . . . . . . 
DE-024 - Alicate bico reto Bachert . . . . . . . . . . . . 

DE-025 - Alicate bico curvo Bachert · . . . . . . .  . 
DE-026 - Chave de fenda 1 /8 x 4 . . . . . . . . . . .  . 
DE-027 - Chave de fenda 3 / 1 6  x 5 . . . . . . . . . . . . 

DE-028 - Chave Phillips 1 /8 x 2 ,5 . . . . . . . . . . 

DE-029 - Chave Phillips 3 / 1 6  x 3 

PREÇO 
UNITÁRIO 

Cr$ 
7 .2 00,00 
9 .200,00 
7 .200,00 
4 . 3 00,00 
5 . 1 00,00 
1 .600,00 

1 1 . 2 00,00 
5 .6 00,00 
5 . 5 00,00 
5 .5 00,00 

1 9. 000,00 

30. 200,00 
4 . 2 00,00 
1 . 300,00 

PRE_ÇO 
UNITARIO 

Cr$ 
1 . 600,00 
1 .800,00 
2 . 1 00,00 · 
2 .600.00 
2 .900,00 
4 . 800,00 
8 . 6 00,00 
4 . 900,00 
7 . 1 50,00 

7 00,00 
1 . 200,00 

1 6 . 800,00 
1 6. 800,00 
1 9. 7 00,00 
28 .400,00 

3. 200,00 
4.400,00 
3.400,00 
4.5 00,00 

CASO SINTA A NECESSIDADE DE PRODlTfOS QUE NÃO CONSf AM EM 
NOSSA LINHA, ANEXE AO CUPOM UM BILHEJ'E COM SUAS SUGESI'OES 
PARA QUE, NUM FlTfURO PROXIMO, POSSAMOS ATEND2-LO DE MA-
NEIRA MAIS PERFEITA AINDA. 

. 

S1 



KITS 
PELO 

REEMBOLSO 

.Cr$ 28.800,00 

UNIDADE DE CONTROLE IOIGITRANCA· �o to de moterial · revtsta n•4 )  

Cr$. 25.400,00 

FOTOTIMER 
( lista de material· 
revista n• 6 } COOIGO .... , 

• 

Cr$ 23.900,00 

C' Cl TESTE ( halo de 
� �-- mo•nol-..., oto ��il c� .:.'7i � Cr$ 1 2.500,00 

AUDILUX 
(lista de materiul· 
revisto rf.6 l 

� Cr$ 2 1 .400,00 � 

BI LUX ( listo de 
revisto· n• 9)  

MedidOr de Nli.es l..ágicos ( list:J de móteriol estó no 
revisto rf.l oo ntmncitico ElelrO nico Digital -

Cr$ 1 2.600,00 

DIGIVOX I listo de 
material-revista n�5) 

,...... ��:;;o: Cr$ 35.000,00 

-..... . -..... -
.-­

... 

.,.. � . . .  . .. 



Quant. 

* 

Cr$ 52.000,00 

CONTA IMPULSO ! l ista de material revisto n� 11 I 

Cr$ 39.400,00 

SUBTRATOR LOGICO 
( listo de moterio I ,  
revisto n� 91  

Cr$ 63. 500,00 coo•oo 

Cr$ 26. 200,00 

POWER ALERT ( lista de material revisto n� 1 1 I 
SoUcitn eTNior-me pelo rembolsa olsl segumtes itens 

Código KIT 

Aaal,aturl 

VALOR TOTAl. 

Preço 

MAIS DESPESAS DE I'OSTAGEOII E EloiBAL.AGENI 

MANDE O CUPOM HOJE MESMO! 
• �ártolo CFittipaldi [f.J] Preench:r: envfe R. SANTA VIRGÍNIA. 403 C E P :  03084 p Tatuapé - São Paulo - SP Fone :  217.2257 I 



D ESTAQU E ESTA FOLHA DA REVISTA 
p•IM cola aqui 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - dobte aqui - - - - � - - - - - • - - - - - - - - - - - - -

,- - - - - - - � - - - - - - - -... : f CJJártolo 'Pittipaldi l 
: � I Rua Santa Virg(nia, 403 - TatuaP' - I � ; I I : I  - São Paulo - SP 
t \ I ..._ __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  -"'* 

r - - - - - - - ,  
I I 
I I I I I COUR IILO  I 
I I 
I I 
I I L - - - - - - - .J  

Departamento de k i ts 
--- - � - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - .... - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -- - -' , ' , \ ( 
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f 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · :ope1s3 · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · apep!) 
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  :o�Japu3 
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l 
I 

/ - .... � 



Se você quer comple- ] 
tar a sua coleção de 
DI V I RTA-SE COM A 

E L ET RÔN I CA, peça 'iti.J 
os números atra sados, 

pelo reembo lso pos­

tal ,  a BARTOLO F IT­
T I P A L D I  - EDI TOR 

- Rua Santa Virgínia, 

403 - Tatuapé -

C E P  03084 

- RESERVE DES D E  JÁ, NO SEU JOR­
NA L E I RO, O PRÓXIMO NÚM E RO DE 

I V I RTA-S E CO M A 
ELETAl1f.'i �Lfl  
projetos fáceis, jogos, u t i l idades, pa.s-
satempos, cur iosidades, d icas , infor· 
m ações . . .  NA L IN.GUAGEM QUE VO CÊ 

+-<>-+-<>-+-<>- E NTENDE ! � 



Se você quer comple 
a a coleções, 
os números atrasados � lo reembolso postal,  t BARTO LO F ITTIPAL 

• Dl - EDI TOR - Rua 
" ta Virg(nía,403 - Tatua 

pé - C EP 03084 -
- S«o Paulo - SP. 
lVI TA·SE COM A ui ica 

J 


